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NATAL OU ANO NOVO
— O QUE PODE SER PIOR?

As festas podem bem transformar-se numa dor de cabeça – qual 
presente envenenado que se esconde num embrulho de papel 
couché, canseira que se dissimula sob um rosto infantil, ritual 
anual que, em certa altura, pressentimos dever sujeitar a uma 
dissolução parlamentar. Para os pais, são as férias das crianças 
e adolescentes; e para alguns filhos, as férias dos pais. Para os 
reis magos retardados, os centros comerciais à pinha; para os 
cartesianos, a falta de imaginação ou a dúvida metódica que 
estorva decisões; para tantos, um porta-moedas escasso para 
uma infindável lista de desejos. Para os nostálgicos, a melancolia 
em busca do tempo perdido; para os otimistas, um certo abalo 
da convicção que vivemos no melhor dos mundos. E não fale-
mos das peúgas angorá – das que recebemos todos os natais de 
uma tia ou, pior do que isso, das que deixámos de receber pela 
fatalidade de razões naturais.

Lamento o desapontamento, mas o Museu e as 
Bibliotecas do Porto não têm vacina infalível para todo este 
portefólio de ansiedades ou desesperanças de época. Propõem 
ainda assim um belo receituário de experiências fortificantes, 
encontros retemperadores do espírito (quando não do corpo), um 
sem-número de atividades originais e refrescantes dos modos 
de viver a cidade e a quadra – para todas as idades (a partir dos 
18 meses!) e quase todos os gostos.

É – categoricamente (sem publicidade enganosa) – o 
mais diverso e expandido programa de Natal e Ano Novo do 
Museu e das Bibliotecas do Porto. Um cabaz com mais de 30 
propostas, para além das outras dezenas de atividades culturais, 
expositivas, artísticas e educativas que compõem esta agenda 
que liga 2023 a 2024.

Para toda a infância, a oferta é de «mãos cheias», mul-
tiplicando-se em várias das nossas casas e jardins, em visitas 
exploratórias da natureza, oficinas artísticas, sessões literárias 
e outras experiências divertidas. (Não resisto a exemplificar: 
inspirados num gesto de amor do poeta Manuel António Pina, 
aprenderemos a criar livros-presente artesanais para, de mãos 
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Diretor do Museu e 
das Bibliotecas do Porto --S 
jorge sobrado

cheias, conquistar corações cheios.) Para crianças dos 6 aos 12 
anos, há «missões em férias», ao longo de toda uma semana, 
com oficinas que combinam literatura e tradição oral, expressão 
plástica e artes performativas.

Para jovens adultos (e adultos mais seniores), desta-
ca-se o primeiro espetáculo de stand up literário coproduzido 
pelas Bibliotecas Municipais do Porto, com o Teatro da Palmilha 
Dentada, em torno do irresistível imaginário de São Nicolau e do 
ano que se anuncia. SANTA SUMMIT’23 terá quatro apresenta-
ções, no auditório da Biblioteca Almeida Garrett.

Para gostos mais clássicos, propomos uma cornucópia de 
concertos e recitais de música erudita, entre as quais o «Concerto 
de Advento» do Museu do Porto, na Igreja de Nossa Senhora da 
Lapa. Os concertos de música antiga prosseguem na Casa do 
Infante e os «equinócios e solstícios» no Museu Romântico.

Em jeito de partida à descoberta, propomos derivas pelo 
centro histórico em busca da história de 800 anos do presépio. 
Mas não esquecemos os natais do mundo – da Ucrânia ao México, 
em sessões de contos na reaberta Biblioteca Popular de Pedro Ivo. 
Também aqui, ao Marquês, prosseguem os ensaios abertos do 
«Coro Intergeracional e Multicultural da Palavra Dita».

Quais presentes no sapatinho do Museu do Porto, haverá 
duas novas exposições para estrear.

Por um lado, a nova museografia permanente do 
Arqueossítio do Museu do Porto, na rua de D. Hugo, que des-
velará a «cidade oculta» debaixo dos nossos pés, dando a rever, 
com novos olhos, o Porto mutante de construções, destruições 
e reconstruções desde a Antiguidade. Por outro, apresenta-se 
no Triplex a exposição que narra a natalidade do TEP - Teatro 
Experimental do Porto e os 70 anos das suas criações e memórias.

Bem vistas as coisas, ainda há motivos para celebrar.
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O Reservatório reúne artefactos, vestígios e fragmentos encontrados em esca-
vações arqueológicas ou recolhidos de edifícios e monumentos da cidade do 
Porto e que integram as coleções municipais. O espectro temporal abrangido 
por este conjunto de objetos vai da Época Contemporânea até à Pré-história 
Antiga (Paleolítico Inferior).

A estação das Areias Altas é um sítio de fossas da Idade do Bronze, 
localizado perto do mar, cujos vestígios e conjuntos artefactuais indiciam a 
produção de sal através do método briquetage. Este termo francês refere-
-se à tecnologia utilizada na produção de sal ígneo (por evaporação ao fogo) 
e ao conjunto de infraestruturas e utensílios cerâmicos envolvidos nesse 
processo. Como explica Sara Luz, arqueóloga responsável pelas escavações 
desta estação arqueológica, «(...) o elevado número de recipientes com pé alto 
permitem reconhecer esta tecnologia. [Estes] funcionariam como cristaliza-
dores e moldes: uma vez atingida a cristalização da salmoura, eram partidos 
a fim de se extrair o 'pão de sal' intacto.»

--E RESERVATÓRIO 
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

 

Briquetage
Cerâmica
Idade do Bronze
MSL1318.10 | Areias Altas
Coleção Museu do Porto / Reservatório

Naperão de papel recortado, sécs. XIX/XX
Papel
Coleção Museu do Porto / Coleção Casa Vitorino Ribeiro

Exposição --S 
LONGA DURAÇÃO

A coleção reunida pela família Vitorino Ribeiro e oferecido à cidade em 1951, 
integra uma variada gama de objetos. Deste espólio destaca-se a invulgar cole-
ção de papéis recortados, um volumoso e rico repositório de extraordinários 
exemplares produzidos com recurso a esta técnica de recorte e, pontualmente, 
ao picotado. 

O aparecimento da técnica do papel recortado, inicialmente apenas 
no seio de grupos sociais privilegiados, está diretamente relacionado com 
a invenção desse material que surgiu na China no século II a.C. A técnica e o 
uso corrente do papel recortado poderá ter sido introduzido em Portugal na 
sequência de fluxos migratórios de grupos de judeus para a Península. 

Os papéis recortados conhecem uma grande profusão a partir do século 
XVIII, em ambiente conventual. São usuais os motivos geométricos, vegetalistas 
e zoomórficos, em composições mais ou menos complexas. Os elementos deco-
rativos representados traduzem frequentemente uma simbólica tradicional, 
sendo também muito utilizados em tantas outras manifestações artísticas 
e artesanais de cariz popular, nomeadamente nas rendas e arrendados, nos 
bordados e tapeçarias, na olaria e figurado popular, na arte dos metais (latoaria 
tradicional) e ainda no trabalho dos couros e pelarias. O «Naperão de papel 
recortado» e outros exemplares podem ser visitados na sala «Caleidoscopia», 
no Museu Romântico.

--E MUSEU ROMÂNTICO 
METAMORFOSES: IMANÊNCIA  
VEGETAL, MINERAL E ANIMAL  
NO ESPAÇO DOMÉSTICO  
ROMÂNTICO
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Sofia Martins de Sousa (1870-1960) nasceu no Porto, na freguesia do Bonfim.
Filha de António Martins de Sousa e de Olinda Peres e irmã da pintora Aurélia 
de Sousa, Sofia de Sousa viveu um longo período de tempo na Quinta da China, 
localizada na zona este da cidade do Porto. 

Em 1885 frequentou a Academia de Belas-Artes com Marques de Oliveira. 
Em 1889 juntou-se à sua irmã em Paris para estudar pintura na Academia Julian, 
assim como na Jean Paul Laurens e Benjamin Constant ateliers. Mais tarde 
viajou pela Europa. Em 1906, juntamente com sua irmã Aurélia de Sousa, doou 
à Academia Portuense de Belas-Artes pinturas, desenhos e esboços maiorita-
riamente produzidos em Paris. Exibiu os seus trabalhos na Sociedade Nacional 
de Belas Artes em Lisboa, em 1916, tendo recebido a Medalha de Honra. Sofia 
de Sousa desenvolveu pintura a pastel e óleo retratando variadas naturezas-
-mortas, paisagens, retratos e cenas de interiores.

--E CASA MARTA  
  ORTIGÃO SAMPAIO
LEGADO
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Sofia de Sousa
«Autorretrato», s.d.
Pastel sobre papel
Coleção Museu do Porto / Casa Marta Ortigão Sampaio

Monumento nacional, a Casa do Infante é um dos edifícios mais antigos da 
cidade, e toma a sua designação por ali ter presumivelmente nascido Henrique, 
o Navegador. Serviu diferentes propósitos ao longo dos tempos – Alfândega 
da cidade e Casa da Moeda, além de outros serviços da Coroa – que aí tiveram 
os seus serviços instalados durante vários séculos. 

Encontrado nas escavações arqueológicas da Casa do Infante, este 
gargalo com uma figura barbada corresponde a um tipo de garrafas em grés 
designadas como Bellarminos e produzidas em Frechen e outras localidades 
da Baixa Renânia (atual Alemanha) desde a segunda metade do século XVI. O 
nome parece satirizar a figura do cardeal italiano Roberto Bellarmino (1542-
1621) ligado à Inquisição e às disputas com os protestantes, designadamente 
na Alemanha e nos Países Baixos, entre os quais não era propriamente popular.

--E CASA DO INFANTE
O INFANTE D. HENRIQUE  
E OS NOVOS MUNDOS
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Fragmento de garrafa em grés (bellarmino)
Produção provável da zona de Frechen (Baixa Renânia), finais séc. XVI
Coleção Museu do Porto / Casa do Infante
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A coleção do Museu Guerra Junqueiro, em fase de preparação de nova exposição 
permanente, é constituída por uma diversidade de manifestações artísticas e 
tipologias de objetos patrimoniais, destacando-se nesse conjunto a escultura 
e as chamadas artes decorativas. A coleção de escultura reunida pelo poeta 
Guerra Junqueiro e legada por testamento ao Museu Nacional de Arte Antiga 
em Lisboa, ilustra a grande quantidade de esculturas, quase todas de temática 
religiosa, muitas dos quais dos séculos XV e XVI, em circulação no mercado de 
arte do final do século XIX e início do século XX, em madeira europeia, alabastro, 
pedra de Ançã, marfim e cerâmica. 

As peças favoritas do colecionador, do gótico final, pertencem a cate-
gorias importantes da produção oficinal da época: retábulos e figuras devo-
cionais individuais.

A coleção Guerra Junqueiro possui exemplares atribuídos a oficinas da 
Península Ibérica, França, Itália, Reno e Baixo Reno, Países Baixos do Sul, Goa 
e Ceilão e mesmo, provavelmente, alguns falsos dos séculos XIX e XX. 

--E MUSEU GUERRA JUNQUEIRO
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Perto da Sé, no Centro Histórico do Porto, Património Mundial, está conser-
vada a mais longa sequência de ocupações humanas no Porto, vestígios que 
testemunham a longa diacronia do aglomerado, com origens no I milénio a.C.

Em apenas três metros de profundidade, detetaram-se vinte cama-
das arqueológicas, integrando ruínas arquitetónicas e espólios dos séculos 
V-IV a.C. até à atualidade. A intervenção arqueológica realizada no local 
em 1984-87, foi fundamental para o conhecimento da história da cidade ao 
identificar, pela primeira vez, vestígios do castro proto-histórico e da urbe 
romana (Cale) que lhe sucedeu, e dos períodos suevo-visigótico e altimedieval, 
quando Portucale foi elevado a diocese (fins do século VI).

O Arqueossítio é reaberto ao público em dezembro, retomando a visita 
às suas ruínas históricas no piso inferior do espaço. 

--E ARQUEOSSÍTIO 
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

«Virgem em Majestade»
Península Ibérica, séc. XIV
Madeira dourada estufada e policromada
Coleção Museu Nacional de Arte Antiga

Início dos trabalhos de escavação no Arqueossítio, 1984
Relatório de escavação. Cortesia Museu de Arqueologia D. Diogo de Sousa
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O Palacete dos Viscondes de Balsemão foi construído em meados do século 
XVIII pelo fidalgo José Alvo Brandão, herdado pela família Balsemão e alugado 
na década de 1840, por António Bernardino Peixe, para ali erguer uma hospe-
daria. Profundas obras de alteração decorreram na década seguinte, aquando 
da sua aquisição pelo 1.º Visconde da Trindade, José António de Sousa Basto, 
conferindo-lhe a atual apresentação.  

Neste espaço encontra-se o Banco de Materiais, um projeto municipal 
pioneiro a nível nacional e premiado em 2009 e 2013. Aberto ao público desde 
2010, promove a salvaguarda dos materiais caracterizadores da imagem da 
cidade, recolhendo-os de edifícios degradados, a demolir ou a alterar, com 
a finalidade de serem mais tarde devolvidos à cidade.  

Aqui podem ser vistos elementos decorativos e construtivos prove-
nientes do edificado portuense, como azulejos, nomeadamente exemplares 
hispano-árabes, e uma grande diversidade de padrões dos séculos XVII a 
XX, bem como um significativo conjunto de peças em estuque provenientes 
da Oficina de Avelino Ramos Meira, uma das mais prestigiadas do género e 
a última a encerrar no Porto. O Banco de Materiais dispõe ainda de um con-
junto de placas toponímicas recolhidas na via pública, diversos artefactos 
de madeira, ferro e cantaria.  

--E PALACETE DOS VISCONDES 
  DE BALSEMÃO / BANCO 
  DE MATERIAIS
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Fotografia de António Alves

O projeto Biblioteca Errante está a implantar uma rede de bibliotecas temáticas, 
permanentes ou móveis, pulverizadas pela cidade. Desde abril de 2023 que o 
Museu e as Bibliotecas do Porto disponibilizam cinco bibliotecas temáticas.

O Bibliocarro é um serviço itinerante das Bibliotecas do Porto voca-
cionado para ir ao encontro dos munícipes e dos visitantes. Os núcleos dedi-
cados aos Assuntos Portuenses e ao catálogo do Cinema do Cineclube do 
Porto encontram-se disponíveis na Casa do Infante. Na Biblioteca Popular de 
Pedro Ivo reúne-se um fundo dedicado a literatura infantojuvenil e, na Casa 
Marta Ortigao Sampaio, disponibiliza-se a biblioteca doada pela família, com 
predominância na História da Arte. No final de janeiro de 2024, o Reservatório 
inaugura a Biblioteca de Arqueologia, somando mais um polo nesta rede de 
bibliotecas pulverizadas pela cidade.

BIBLIOCARRO
Durante os meses de dezembro e janeiro, o Bibliocarro continua a percorrer 
a cidade indo ao encontro dos habitantes dos nossos bairros, disponibilizando 
serviços como a adesão ao Cartão Porto. e o empréstimo de livros.

--E BIBLIOTECA ERRANTE
REDE DE MICROBIBLIOTECAS PERMANENTES OU MÓVEIS, 
PULVERIZADAS PELA CIDADE

4—8

Urb. Monte 
de S. João

Fernão de 
Magalhães

Urb. Da Lapa

Pereiró

11—15

Condominhas

Campinas

Mouteira

Viso

Santa Luzia

25—29 

Carriçal

Bom Pastor

Outeiro

Falcão

18—22 

Cerco

Machado Vaz

Fonte da Moura

S. Tomé

Ramalde

 
9H30—12H30

SEGUNDA

TERÇA

QUARTA

QUINTA

SEXTA

ITINERÁRIO DEZEMBRO

1—5

Fernão de 
Magalhães

Urb. Da Lapa

Pereiró

S. R. Lameira

8—12

Condominhas

Campinas

Mouteira

Viso

Santa Luzia

22—26 

Contumil

Carriçal

Bom Pastor

Outeiro

Falcão

15—19 

Cerco

Machado Vaz

Fonte da Moura

S. Tomé

Ramalde

 
9H30—12H30

SEGUNDA

TERÇA

QUARTA

QUINTA

SEXTA

ITINERÁRIO JANEIRO

29—31 

Urb. Monte 
de S. João

Fernão de 
Magalhães

Urb. Da Lapa
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--E PALACETE DOS VISCONDES 
  DE BALSEMÃO/ TRIPLEX 
APAGAR A LINHA:  
ENTRE TERRA E ÁGUA
Com --S 
ATTILIO FIUMARELLA E DANIEL EATOCK
Curadoria --S 
IVO POÇAS MARTINS
Organização --S 
PORTO DESIGN BIENNALE

Exposição --S 
ATÉ SEX 3 DEZ 2023

O contorno da margem de um rio, a linha de horizonte, a linha do «copo meio 
cheio», são invenções. Os oceanos tocam-se, numa massa contínua, bem como 
os rios, os ribeiros e assim sucessivamente até ao interior da terra. Não existindo 
linhas, como podemos delimitar territórios? Ou, por outras palavras, se tudo 
está ligado, se tudo se move constantemente e nos surge com diferentes graus 
de invisibilidade, qual será a sua geografia pertinente? Depois, existem ainda 
as muitas águas: a doce e a salgada; a água para beber, para regar, para limpar; 
a que serve de meio de transporte e de casa para tantas formas de vida; ou a 
que é devastadora. Arriscamos, por isso, uma abordagem radical, escolhendo 
um só lugar, o Cabedelo do Douro, para nele tentar encontrar muitas destas 
questões e as muitas linhas (ou manchas, ou cores) que permitem representá-las 
e que se ligam a tantos outros lugares e seres.

Vista da exposição
Fotografia de Rui Oliveira

Vista da exposição
Fotografia de Sérgio Rolando

Coordenação Geral --S 
SIDÓNIO PARDAL

Exposição --S 
ATÉ DOM 14 JAN 2024

A exposição sobre o Parque da Cidade mostra o percurso de uma ideia visionária 
acalentada ao longo de mais de um século, com diversas leituras e interpreta-
ções nos sucessivos planos urbanísticos. Pelas palavras de Álvaro Domingues 
compreendemos melhor as vicissitudes deste processo, refletindo sobre um 
conjunto de Planos Reguladores e Diretores da Cidade, cartas cadastrais e 
processos de expropriação, histórico das ocupações do terreno e projetos 
não executados e os diferentes remates urbanos do Parque.

Ao mesmo tempo, são convocadas grandes referências filosóficas e 
estéticas  que inspiraram a arquitetura de alguns dos grandes parques euro-
peus e norte-americanos, assim como a composição da paisagem do «Éden de 
Bolso» do Porto, na expressão do escritor Mário Cláudio. 

A exposição reúne ainda um conjunto de vozes que documentam a evo-
lução deste projeto, desde os depoimentos de responsáveis políticos e técnicos 
pelo projeto, à visão cinematográfica de André Tentugal, às ilustrações de James 
DeTuerk, aos desenhos de Francisco Peixoto e à fotografia de Duarte Belo.

--E CASA DO INFANTE /  
  GABINETE DO TEMPO
PARQUE DA CIDADE:  
COMPOSIÇÃO DA PAISAGEM
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--E BIBLIOTECA MUNICIPAL  
  ALMEIDA GARRETT / 
  GABINETE GRÁFICO
PINA GERMANO
Curadoria --S 
JORGE SOBRADO E RITA ROQUE

Exposição --S 
ATÉ SEX 12 JAN 2024

O Museu do Porto mapeou a amizade do poeta Manuel António Pina e do histo-
riador Germano Silva, numa exposição de homenagem que explora as relações 
entre o universo do jornalismo portuense, a história local e uma partilhada visão 
poética da cidade e da vida.

Com curadoria de Jorge Sobrado e Rita Roque, «Pina Germano» apre-
senta uma viagem de 40 anos a partir de memórias, cartas, fotografias, edições 
inéditas, vídeos, testemunhos e instalações plásticas. Os jornalistas Germano 
Silva e Helena Teixeira da Silva participam na mostra com entrevistas; Rui Lage, 
Álvaro Magalhães, Inês Cardoso, Arnaldo Saraiva, Sara e Ana Pina partilham 
testemunhos da amizade e da cidade que lhe servia de cenário; a obra de arte 
de Joana Rêgo que deu capa a «Como se desenha uma casa» está patente na 
exposição e inspira a sua arquitetura interior; o acervo fotográfico de Lucília 
Monteiro e a coleção de livros e periódicos das Bibliotecas do Porto, em par-
ceria com recolhas do Jornal de Notícias e Diário de Notícias, acompanham o 
diálogo expositivo; e os artistas Vítor Israel e Agostinho Santos participam com 
trabalhos plásticos. A exposição conta ainda com filmes documentais de Joana 
Bastos Rodrigues, Pedro Macedo e Alberto Serra sobre os dois escritores.

A nova proposta expositiva do Museu do Porto enquadra o programa 
de homenagem da Feira do Livro dedicado ao poeta portuense.

Colaboração --S

AGOSTINHO SANTOS, ÁLVARO MAGALHÃES, 
ANA PINA, ARNALDO SARAIVA, GERMANO SILVA, 
HELENA TEIXEIRA DA SILVA, INÊS CARDOSO, 
JOANA BASTOS RODRIGUES, JOANA RÊGO,  
JOÃO PINA, LUCÍLIA MONTEIRO, RUI LAGE,  
SARA PINA E VÍTOR ISRAEL

PROGRAMAÇÃO PARALELA

O «TEATRO» DE MANUEL ANTÓNIO PINA

SÁB 2 DEZ, 16H
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada livre, sujeita à lotação do espaço

Com João Luiz e Maria João Reynaud;
mod. Álvaro Magalhães

Manuel António Pina (1943-2012), distinguido com o 
Prémio Camões em 2011 e homenageado na última 
edição da Feira do Livro do Porto, é autor de uma 
obra fascinante e multifacetada, que se reparte pela 
poesia, pela crónica, pela ficção e pela literatura 
infantojuvenil. No âmbito desta, há que destacar o 
teatro, primacialmente dirigido às crianças e aos 
jovens, mas acabando por envolver o público adulto, 
dada a excecional inventiva da sua escrita.

A edição, num único volume, dos textos dra-
máticos de Manuel António Pina permite que o leitor 
possa seguir de perto um percurso criativo em que a 
imaginação e a liberdade se conjugam para construir 
um mundo alternativo e singular onde a realidade e 
o sonho se tornam equivalentes.

Os textos teatrais de Manuel António Pina, 
uma mescla de ilusão, ironia e esperança, trazem 
de volta ao teatro a palavra poética como forma de 
resistência à desumanização da arte e da vida.

DERIVA — COMO SE DESENHA UMA AMIZADE

SÁB 6 JAN, 10H
Ponto de encontro --E CAFÉ CEUTA
Entrada gratuita / 40 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

Com o Bairro dos Livros

O convite é para a realização de uma visita guiada 
pensada para articular território, referências cul-
turais, património e literatura numa exploração do 
mapa do Porto a partir das suas grandes amizades 
literárias, tendo como mote a amizade de déca-
das entre Manuel António Pina e Germano Silva. 
Confessa, um dia, Manuel António Pina: «As cidades 
que habitamos fazem-nos quanto as fazemos nós.  
Assim, a certa altura, torna-se difícil definir onde 
acabamos nós e começa a cidade».

A visita, onde cabem também Carolina 
Michaelis e Antero de Quental, Gomes de Amorim 
e Almeida Garrett ou Sophia e Sena, integra leitura 
de excertos, histórias e episódios do património 
literário da Invicta, pretende traçar roteiros numa 
atmosfera deambulatória – porque Pina e Germano 
partilhavam o ritual de passear, sem destino, pelas 
ruas do Porto. Nesta visita guiada, calcorreamos 
o Café Ceuta, a Cordoaria, a Torre dos Clérigos, 
as Virtudes, passando pela Livraria Académica, 
a Cedofeita, o Palácio de Cristal terminando, na 
Biblioteca Municipal Almeida Garrett.

Vista da exposição
Fotografia de António Alves
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--E CASA MARTA 
  ORTIGÃO SAMPAIO
PARA AURÉLIA:  
DESENHOS DE FUGA
Curadoria --S
CRISTINA REGADAS E RITA ROQUE
Com obras de --S

--E MUSEU DO VINHO DO PORTO
ViViFiCAR
Direção Artística --S
JAYNE DYER E VIRGÍLIO FERREIRA
Com obras de --S
ALEXANDRE DELMAR, ANDRÉ TRIBBENSEE, FÁBIO CUNHA,  
HASAN DARAGHMEH, JOÃO PEDRO FONSECA, JOSÉ MIGUEL PIRES, 
MARIA LUSITANO, PATRÍCIA GERALDES, RAQUEL SCHEFER,  
VIOLETA MOURA, TROND LOSSIUS
Organização --S
Ci.CLO Plataforma de Fotografia
Exposição integrada na Bienal'23 Fotografia do Porto

Exposição --S
ATÉ 28 JAN 2024

Abraçando as ideias de «animar», «viver» e «ficar», «ViViFiCAR» procura respostas 
criativas para o desafio da fixação populacional em quatro municípios de baixa 
densidade no Douro, baseadas na construção de diálogos com as comunidades 
e no aprofundamento de perspetivas sobre os contextos socioeconómicos, 
ecológicos e culturais dos territórios em questão. 

«ViViFiCAR» é um projeto imersivo e transdisciplinar que se articula 
entre a fotografia, os novos media e a arquitetura, para promover encontros 
entre artistas durienses, nacionais e noruegueses com as comunidades locais, 
a partir de estratégias participativas de criação e exposição de obras de arte 
community-specific.

Vista da exposição
Ci.CLO / Bienal’23 Fotografia do Porto
Fotografia de Pedro Sardinha

AURÉLIA DE SOUSA, SOFIA DE SOUSA, ANA ALLEN, JIÔN KIIM

Exposição --S
ATÉ DOM 30 JUN 2024

A exposição «Para Aurélia: Desenhos de Fuga» apresenta pela primeira vez 
dois cadernos de desenho de Aurélia de Sousa, cadernos que reúnem em si 
toda a força que alicerça a poética expositiva em celebração dos 157 anos do 
nascimento da artista.  

Entre as duas galerias, onde instalamos 27 pinturas selecionadas a partir do 
legado de Aurélia e Sofia de Sousa, apresentamos um «atlas familiar» desenhado 
com mais de duas centenas de fotografias pertencentes à coleção da Casa Marta 
Ortigão Sampaio. Múltiplas ramificações de uma constelação que perpassa várias 
gerações e que abre ligações entre pinturas, desenhos e esculturas. 

Perpetuamos o testemunho de relações artísticas com a abertura da 
casa e do jardim às intervenções de duas artistas da cidade, Ana Allen (n. 1985, 
Porto) e Jiôn Kiim (n. 1982, Busan, Coreia).

Vista da exposição
Fotografia de António Alves
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Fotografia TEP

--E PALACETE DOS VISCONDES 
  DE BALSEMÃO / TRIPLEX
70 ANOS TEP — UM ARQUIVO VIVO 
Organização --S
TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO

Exposição --S
ATÉ QUA 27 MAR 2024
Abertura --S
SÁB, 16 DEZ 16H

É impossível escrever a história do teatro em Portugal sem olhar atentamente 
o TEP – Teatro Experimental do Porto, a mais antiga companhia de teatro 
profissional de Portugal. Nascido em 1951 de um desejo de renovação da cena 
portuguesa, o TEP fez subir ao palco grandes dramaturgos nacionais e estran-
geiros, clássicos e de vanguarda. Foi, desde o início, um espaço de afirmação da 
encenação moderna em Portugal e também de experimentação de novas lingua-
gens ao nível da cenografia e da iluminação. O TEP foi igualmente uma escola de 
representação – daqui saíram atores como Dalila Rocha, João Guedes ou Mário 
Jacques – e um lugar onde artistas/intelectuais multifacetados e carismáticos 
como António Pedro – diretor da companhia entre 1953 e 1962 – ou Ernesto de 
Sousa tiveram oportunidade de criar e pôr em prática as suas ideias.

Os motivos para a comemoração do 70.º aniversário do Teatro Experimental 
do Porto são, por isso, múltiplos, estendendo-se ao longo de um período temporal 
relativamente alargado.

O nascimento desta estrutura de criação teatral vê-se alicerçado numa 
vontade de mudança, preconizada pela candidatura à Presidência da República 
de José Norton de Matos, em 1949, e que motivou o surgimento de vários 
movimentos de resistência política (e cultural), na cidade do Porto (e não só). 
Em termos formais, o percurso do CCT-TEP inicia-se com a assinatura da Ata 
de Fundação, a 21/2/1951. Porém, em termos práticos, a estreia dos primeiros 
espetáculos da companhia, terá apenas lugar a 18/6/1953, no Teatro Sá da 
Bandeira; data cujo 70.º aniversário se assinalou no ano de 2023.

--E ARQUEOSSÍTIO
Exposição --S 
LONGA DURAÇÃO

Abertura --S 
SÁB 9 DEZ, 16H

Neste espaço que o Museu e Bibliotecas do Porto inaugura em dezembro, 
desvenda-se uma cidade oculta com narrativas singulares do permanente movi-
mento de (re)construção, feito no cruzamento dos diferentes tempos da cidade.

O Arqueossítio da Rua D. Hugo 5 é um local surpreendente que revela as 
diferentes camadas de uma história com mais de 2500 anos. Do diálogo entre a 
arquitetura e a arqueologia resultou, assim, uma autêntica janela do tempo, no 
qual os visitantes podem contemplar a continua (re)construção da cidade desde 
a Idade do Ferro até aos dias de hoje.

Neste local, foram pela primeira vez reconhecidos vestígios do castro 
proto-histórico da Penaventosa, que esteve na origem do burgo medieval por-
tuense. Foram identificados vestígios de uma casa, com a característica planta 
circular, datada dos séculos II-I a.C. 

Aqui, é também visível um tramo da muralha românica do Porto. A sua 
integração no urbanismo da cidade decorreu no âmbito das profundas obras 
em torno da Sé ocorridas nas décadas de 1940/50. Nas escavações arqueoló-
gicas constata-se que a muralha subsiste, ainda que de modo oculto, como um 
elemento estruturante da paisagem.

Já no século XIV, o interior do edifício era uma viela de ligação entre a antiga 
Rua do Redemoinho (hoje D. Hugo) e a cerca românica. Parte da parede norte, 
onde são visíveis uma porta e uma janela com arco em ogiva, era a fachada de 
uma casa que se desenvolvia para o atual largo. Do lado oposto, descobriram-se 
os alicerces de uma outra casa construída nos séculos XII-XIII. Na área central, 
encontrava-se o piso da viela, primeiro, em terra batida e, posteriormente, lajeada.

O edifício que chegou aos nossos dias é o resultado de uma reforma do 
século XIX. Estas obras aproveitaram algumas das paredes das antigas habita-
ções das épocas Medieval e Moderna, transformando a antiga viela num espaço 
de cocheira, com uma área de estábulo para os animais e outra para guardar 
as viaturas.

Identificação dos vestígios e níveis de ocupação 
a partir do levantamento fotogramétrico das 
ruínas do Arqueossítio
Eon-Indústrias Criativas Lda. 
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Texto sobre Germano Silva 
Manuel António Pina 
Inscrições e desenhos do autor, s.d. 
Arquivo Germano Silva 

U� OBJETO E SEUS DISCU�SOS
DISCURSO 
DACTILOESCRITO 
DE MANUEL 
ANTÓNIO PINA 
SOBRE GERMANO 
SILVA 
Com Álvaro Magalhães e Helena Teixeira da Silva; 
mod. Rita Roque

SÁB 9 DEZ, 18H
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço

O mais acarinhado ciclo de conversas portuenses 
despede-se de 2023 com uma sessão dedicada à 
mais alta e desprendida forma de amor: a amizade. 
Ou a amizade que a cidade abriga.

A partir do fragmento de um discurso dac-
tiloscrito do poeta e jornalista Manuel António 
Pina sobre o seu companheiro de armas e viagem 
Germano Silva, sondamos afetos e correspondências 
de que o Porto é solo e casa, através da encarnação 
particular nas vidas, roteiros e hábitos destes dois 
cronistas portuenses.

O objeto, patente na exposição «PINA 
GERMANO», no Gabinete Gráfico da Biblioteca 
Municipal Almeida Garrett, junta à mesa os biógra-
fos de Pina e Germano, Álvaro Magalhães e Helena 
Teixeira da Silva, e a curadora do Museu do Porto, 
Rita Roque.

PINA GERMANO é uma exposição sobre a história 
de uma amizade portuense, forjada ao longo de 
meio século, na redação noctívaga do JN dos anos 
70, 80 ou 90, nos cafés e cervejarias da cidade, em 
livrarias e alfarrabistas, em viagens ao estrangeiro 
ou ao Sabugal, em estádios de futebol e em lugares 
improváveis, e assim desdobrada em várias outras 
correspondências.

Programação --S
JORGE SOBRADO 

Inscrição --S
Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt

«Um Objeto e seus Discursos» propõe ao público o 
contacto com lugares, obras de arte, documentos 
históricos ou arquiteturas do Porto, contando com 
a mediação de especialistas e personalidades de 
diferentes quadrantes e sensibilidades.

DESENHOS NUMA PEDREIRA
PONTO POR PONTO: 
UMA CONVERSA 
SOBRE O PROCESSO 
DE DESENHAR COM 
OS OUTROS EM 
CONTEXTO
Com Renata Bueno e Mariana Mata Passos

SEX 1 DEZ, 15H
RESERVATÓRIO
Inscrição --S 
Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt
Maiores de 12 anos

«Desenho numa pedreira» consubstancia uma inves-
tigação da artista Renata Bueno sobre as possibi-
lidades do desenho em relação com a paisagem e 
com as pessoas que trabalham nas pedreiras de 
mármore da região do Alentejo. Parte da possi-
bilidade de introduzir, nas dinâmicas do exigente 
quotidiano de trabalho de extração da pedra, um 
enunciado poético que toca a «distribuição polémica 
das maneiras de ser e das 'ocupações' num espaço 
de possíveis», conforme proposto em «Da arte e do 
trabalho. Em que é que as práticas artísticas são e 
não são excepções quando comparadas com outras 
práticas» (Rancière, «A partilha do sensível», 2010). 

Por via da prática com (e através) do dese-
nho, a artista coloca em evidência a oposição entre 
a «banalidade» do trabalho e a «excepcionalidade» 
artística, e afirma a urgência do registo vídeo e 
fotográfico de experiências partilhadas e efémeras, 
como forma de preservar e partilhar inquietudes: 
«Encontrei uns desenhos de um homem. Um tra-
balhador das pedreiras que, às vezes, escondido, 
desenha nas pedras. Tímido. Como é que alguém 
que corta, que usa máquinas gigantes para elevar 
blocos de toneladas se pode deixar intimidar por um 
riscador? Mas risca, não deixa de desenhar um pás-
saro, um bloco, uma flor (...)» (Renata Bueno, 2022). 

ONDE VEMOS ONDE 
ESTAMOS
Com Renata Bueno

SÁB 2 E DOM 3 DEZ, 10H—13H 
RESERVATÓRIO
Inscrição --S 
Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt
Maiores de 4 anos

Alto e baixo. No topo, no chão. Onde estamos e o 
lugar de onde vemos é a mesma coisa? Vamos traçar 
diferentes pontos de vista a partir da exploração do 
espaço arquitetónico e expositivo do Reservatório.  
Será que o desenho é um gesto que se pode criar 
em diálogo com o lugar e com o outro?

Os participantes serão motivados a fotogra-
far, filmar e/ou desenhar o processo de construção 
dos desenhos.

Vamos usar bastões de óleo, papel de cená-
rio, espelhos, tecidos, cordas e objetos ou outros 
elementos recolhidos no próprio espaço.

Fotografia de Renata Bueno 
e Pó de Vir a Ser, 2023
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DOM 3 DEZ, 18H30
CASA DO INFANTE 
Entrada 4 euros / 60 participantes  
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto

Programação --S  
SOFIA LOURENÇO

Ao longo dos tempos, a música tem inspirado com-
positores e instrumentistas a estabelecerem uma 
relação com o divino. A música sacra, pela sua dimen-
são eclesiástica, teve e continua a ter uma enorme 
importância para a cultura ocidental, alcançando 
uma forte expressão entre países de cultura cató-
lica ou cristã. No passado, Portugal estreitou laços 
artísticos muito profundos com Itália e esta influência 
da arte italiana perpetua-se no nosso país através 
da arquitetura, da pintura e da escultura.

Na terceira sessão do Ciclo de Música Antiga 
pretende-se reavivar a ligação artística e musical 
entre estes dois países: partindo de uma inter-
pretação historicamente informada e utilizando 
instrumentos de época ou réplicas desses instru-
mentos, MVSICA ANTIQVA apresenta-nos obras dos 
compositores mais destacados do período barroco 
italiano e barroco tardio português. Estas composi-
ções ilustram de forma eloquente o virtuosismo da 
música vocal destes dois países, através de obras 
muito pouco divulgadas devido à dificuldade técnica 
que lhes está associada.

PROGRAMA DE MÚSICA

PROGRAMA 

Intérprete --S
MVSICA ANTIQVA PORTO
RUI FERNANDO SOARES (órgão e cravo)
FABIANA PEREIRA MAGALHÃES (soprano)
MARIÑA GARCÍA-BOUSO (violino)
ROGÉRIO MONTEIRO (violino)
INÊS COELHO (violoncelo)
PEDRO MARTINS (teorba)

1.ª PARTE — MÚSICA ITALIANA 

Autores e obras musicais --S
GIOVANNI PICCHI (1571—1643)
Passo e Mezzo 

GIROLAMO KAPSBERGER (1580—1651)
L'Arpeggiata

ANTONIO VIVALDI (1678—1741)
Salmo: Laudate Pueri Domini RV 601
Laudate Pueri
Sit nomen Domini benedictum
A solis ortu usque ad occasum
Excelsus super omnes gentes Dominus
Suscitans a terra inopem
Ut collocet eum cum principibus
Gloria Patri et Filio et Spiritui Sancto
Amen

2.ª PARTE — MÚSICA PORTUGUESA

Autores e obras musicais --S 
JOÃO DE SOUSA CARVALHO (1745—c. 1798)
Toccata

ANTÓNIO SILVA LEITE (1759—1833) 
Vota mea Domino
Adágio e Minueto
Aria Latina

CICLO EQUINÓCIOS 
E SOLSTÍCIOS PT. 2 
SÁB 2 E 9 DEZ, 16H  
MUSEU ROMÂNTICO  
Entrada 4 euros / 60 participantes  
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto

Programação --S  
SOFIA LOURENÇO

Este programa de recitais do Museu do Porto 
encerra agora a segunda temporada, migrando 
para o Solstício de Inverno através de novas viagens 
musicais. Em novembro, estreamos com grandes 
obras de música com piano, cordas e clarinete dos 
inigualáveis Beethoven, Mendelssohn, Brahms e 
Clara Schumann. Em dezembro, continuam a acom-
panhar-nos solos de piano por Vasco Dantas Rocha, 
tais como a obra «Das Jahr» (O ano) da autoria da 
irmã de Felix Mendelssohn, Fanny Hensel, e do 
próprio Mendelssohn. Por fim, Rui Silva e Cristóvão 
Luiz apresentarão «Viagem de Inverno», entre «O 
Catavento», «A Manhã Tempestuosa», o «Sonho de 
Primavera», «A Tília» e as restantes maravilhosas 
canções deste ciclo schubertiano.

PROGRAMA 

SÁB 2 DEZ, 16H  

Intérpretes --S
RUI SILVA (BARÍTONO BAIXO)
CRISTÓVÃO LUIZ (PIANO)

Autor e obras musicais --S
FRANZ SCHUBERT (1797—1828)
Ciclo de Canções Viagem de Inverno 
[Winterreise]

SÁB 9 DEZ, 16H  

Intérprete --S
VASCO DANTAS ROCHA (piano)

Autor e obras musicais --S
FANNY HENSEL (1805—1847)
Das Jahr [os meses do ano, em 12 pequenas peças]
Nachspiel [Encore final]

CICLO DE 
MÚSICA ANTIGA
O ESPLENDOR  
DA MÚSICA  
SACRA EM  
ITÁLIA E PORTUGAL

Detalhe de exposição «Metamorfoses: 
Imanência Vegetal, Mineral e Animal no Espaço Doméstico»
Museu do Porto / Museu Romântico
Fotografia de Vasco Célio/STILLS
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100 ANOS DE  
MARIA CALLAS — 
ÁRIAS DE ÓPERA
SEX 15 DEZ, 21H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada livre, sujeita à lotação do espaço

Programação --S
SOFIA LOURENÇO

Nesta noite convocamos a maior diva do canto lírico, 
que completaria 100 anos em dezembro de 2023, 
Maria Callas (Nova Iorque, 1923—Paris 1977), lendá-
ria soprano greco-americana, cuja belíssima voz e 
interpretações de profunda análise psicológica das 
personagens lhe conferiram o título de La Divina. 

QUA 6 DEZ, 21H 
IGREJA NOSSA SENHORA DA LAPA
Entrada livre, sujeita à lotação do espaço

Com a Orquestra Filarmónica Portuguesa, desfru-
taremos de peças clássicas de compositores reno-
mados, interpretadas pela talentosa soprano Regina 
Freire. O programa inclui obras como: Laudamus 
te da «Missa» em Dó menor. de Mozart, Rejoice de 
«Messias», de G. F. Haendel e Ave Maria, de Gounod. 
Na segunda metade será interpretada uma das 
mais belas, e tecnicamente desafiantes, sinfonias 
de J. Brahms, a Sinfonia N.º 4, interpretada pela 
Orquestra Filarmónica Portuguesa e dirigida pelo 
seu maestro, Osvaldo Ferreira.

PROGRAMA 

Intérpretes --S
ORQUESTRA FILARMÓNICA PORTUGUESA
REGINA FREIRE

Direção artística --S
OSVALDO FERREIRA

Autores e obras musicais --S
WOLFGANG AMADEUS MOZART (1756—1791)
Missa em Dó menor, KV 427 

GEORG FRIEDRICH HAENDEL (1685—1759)
Messiah 

CHARLES FRANÇOIS GOUNOD (1818—1893)
JOHANN SEBASTIAN BACH (1685—1750)
Ave Maria

JOHANNES BRAHMS (1833—1897) 
Sinfonia N.º 4 em Mi menor, Op. 98 
I. Allegro non troppo 
II. Andante moderato 
III. Allegro giocoso 
IV. Allegro energico e passionato

CONCERTO 
DE ADVENTO

Vista de Recital da Orquestra Filarmónica Portuguesa 
na Igreja da Lapa, outubro 2022
Fotografia de Sérgio Rolando

Colaboração --S

Intérpretes --S
CRISTIANA OLIVEIRA (soprano)
PEDRO COSTA (piano)

Autores e obras musicais --S

1.ª PARTE 

GIACOMO PUCCINI (1858—1924)
In quelle trine morbide
 
FRANCESCO CILEA (1866—1950)
Ecco respiro appena

VINCENZO BELLINI (1801—1835)
Casta Diva

GIACOMO PUCCINI (1858—1924)
Quando m’en vo
 

2.ª PARTE 

ALFREDO CATALANI (1854—1893)
Ebben, ne andrò lontana

GIUSEPPE VERDI (1813—1901)
Pace, Pace mio Dio
 
GEORGES BIZET (1838—1875)
Habanera

GIACOMO PUCCINI (1858—1924)
Vissi d’arte

Maria Callas, Amesterdão, julho 1959
Fotografia de Joop van Bilsen / Anefo
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Fotografia de Rui Oliveira

COR(P)O DE INTERVENÇÃO
— CORO INTERGERACIONAL  
E MULTICULTURAL  
DA PALAVRA DITA
SEX E SÁB, DEZ E JAN
BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO
Entrada gratuita

Inscrição --S
Através de formulário em museudoporto.pt 
ou bmp.cm-porto.pt

Com o Bairro dos Livros

A partir de setembro e até meados de março, o Bairro dos Livros vai criar um 
Coro Intergeracional e Multicultural da Palavra Dita, estabelecido a partir da 
Biblioteca Popular de Pedro Ivo e dedicado a reescrever o Cancioneiro do 
Porto. O projeto vencedor do concurso de ideias para a Biblioteca Popular 
de Pedro Ivo, e promovida pelo Museu e Bibliotecas do Porto, é dirigida aos 
vários públicos adultos nacionais e estrangeiros que se cruzam no território 
geográfico da Biblioteca Popular, proporcionando um espaço de diálogo que 
versará sobre os temas atuais que desafiam estas comunidades.

Ao longo de 100 horas de trabalho artístico, um conjunto de 60 cida-
dãos dará corpo a um coletivo plural de intervenção poética, atualizando o 
Cancioneiro do Porto, a partir de um equipamento histórico da cidade. O 
projeto conta com as participações do rapper MAZE (Dealema), do poeta e 
diseur Renato Filipe Cardoso, da escritora e bibliotecária Raquel Patriarca e 
do investigador e livreiro Paulo Brás.

No processo de produção desta peça artística serão articuladas dife-
rentes áreas disciplinares, desde a tradição oral, o teatro, o som, usando a 
Literatura e o pensamento crítico como ferramenta aglutinadora. No final, 
haverá um espetáculo coletivo que ocupará o Coreto da Praça Marquês de 
Pombal. Para lá chegar, o projeto prevê um conjunto de iniciativas de progra-
mação e mediação cultural, desde conversas literárias, sessões de spoken word 
e oficinas artísticas, assim como a encomenda de obras originais de texto e 
som, desenvolvidas em colaboração com o Coro.

A participação nas atividades (oficinas, espetáculos de spoken word, 
exercícios de gestualidade e movimento, conversas em torno da história do 
Cancioneiro do Porto, da história das bibliotecas populares e da Biblioteca 
Popular de Pedro Ivo) é livre. As inscrições podem ser feitas através da inscrição 
de formulário ou na Biblioteca Popular de Pedro Ivo.

SEX 1 DEZ, 15H—17H30
SÁB 2 DEZ, 10H—12H30
Criação Artística
Com Maze (André Neves)

SEX 8 DEZ, 15H—17H30
SÁB 9 DEZ, 10H—12H30
Oficina de Movimento
Com Emilene Lima
 
SEX 15 DEZ, 15H—17H30
SÁB 16 DEZ, 10H—12H30
Oficina de Voz
Com Renato Filipe Cardoso

SEX 12 JAN, 15H—17H30
SÁB 13 JAN, 10H—12H30
Oficina de Movimento
Com Emilene Lima

SEX 19 JAN, 15H—17H30
SÁB 20 JAN, 10H—12H30
Criação Artística
Com Maze (André Neves)

SEX 26 JAN, 15H—17H30
SÁB 27 JAN, 10H—12H30
Ensaios Cor(p)o de Intervenção
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RESGATE  
QUI 21 DEZ, 15H30
CASA DO INFANTE
Entrada gratuita / 70 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt 

FERNANDO TÁVORA, O ARQUITETO — HOMEM 
ENTRE OS HOMENS — ORGANIZADOR DO ESPAÇO 
— CRIADOR DE FELICIDADE
Com Daniela Fernandes

Fernando Távora acreditou profundamente que 
«cada casa é uma entidade própria, um pequeno 
mundo que corresponde a um determinado homem 
vivendo em determinado lugar e em determinado 
momento». Daí que o espaço construído modele 
tanto o seu habitante quanto o espelhe.

É neste jogo de sedução que arriscamos 
fazer caminho e, partindo de sua casa, a Casa da 
Luz, descobrir o Homem, muito para lá (ou para 
dentro) do arquiteto.

CLUBE DE LEITURA  
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT / 
SALA UNICER 
Entrada gratuita  
Inscrição --E Através de formulário em
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

Iniciativa de promoção da leitura dirigida ao público 
adulto que visa divulgar contos de grandes autores. 
Mediante inscrição prévia, os textos são enviados aos 
interessados que, posteriormente, se encontram na 
biblioteca para partilhar opiniões e pontos de vista.

CONTOS DE NATAL
Com Eva Carvalho e Maria João Sampaio 

QUI 7 DEZ, 18H30 

«O PERU DE NATAL», DE MÁRIO DE ANDRADE 
E ALBERTO MORAVIA 

Fernando Távora, Maria Luísa Meneres Távora 
[esposa], Maria José Távora, Maria Luísa Távora 
e José Bernardo Távora [filhos], s.d.
Fundação Marques da Silva, Arquivo Fernando Távora

Detalhe da capa «Contos Surrealistas 
e Satíricos», de Alberto Moravia
Edições ASA, 1994

ÀS 12H30
TER 5 DEZ, 12H30 
CASA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO   
Entrada gratuita / 20 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt 

PHOTOATLAS
Com Rita Roque 

A exposição «Para Aurélia: Desenhos de Fuga» cons-
titui a nova montagem apresentada na Casa Marta 
Ortigão Sampaio até final de junho de 2024. No 
contexto desta exposição encontramos um «atlas» 
com mais de duas centenas de fotografias que 
compõem um puzzle familiar, pertencente à coleção 
de fotografias desta Casa. Múltiplas ramificações 
de uma constelação que percorre várias gerações 
e que abre ligações entre as pinturas, desenhos e 
esculturas. Uma instalação de Jiôn Kiim colocada 
no centro deste «atlas» - Tableaux Vivant – procura 
convocar a essência da fotografia analógica.

DERIVA
TER 5 E SÁB 9 DEZ, 14H30 
Ponto de encontro --E MUSEU GUERRA JUNQUEIRO
Entrada 2 euros / 20 participantes 
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto 

800 ANOS DE PRESÉPIOS 
Com Graça Lacerda

Em 1223, S. Francisco de Assis montou o primeiro 
presépio numa gruta em Itália. Montar o presépio 
tornou-se numa tradição de Natal. 

Começamos a deriva no Museu Guerra 
Junqueiro, perto da Sé, e vamos deambular pelo 
Centro Histórico a conhecer peças deste costume 
natalício com oito séculos: obras artísticas ou arte-
sanais, de diferentes materiais, como madeira, argila 
ou papel.

Aconselhamos o uso de calçado confortável e agasalho ou 
impermeável. A atividade não está coberta por seguro de 
acidentes pessoais.

VISITAS

SÁB 16 DEZ, 15H30 
DOM 17 DEZ, 11H
RESERVATÓRIO 
Entrada mediante aquisição de bilhete / 
20 participantes
Inscrição --E Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt
Para maiores de 3 anos 

AS CÁPSULAS
Encenação de Sara Pazos 

Um humano constrói uma grande cápsula do tempo 
e decide fechar-se dentro dela para fazer parte 
do espólio. Fica anos isolado dentro, sem nenhum 
contacto com o exterior. Os seus dias são gastos 
a manter e a organizar os objetos que compõem a 
cápsula e a revisitar os motivos pelos quais os esco-
lheu para fazerem parte da coleção, antecipando 
o momento em que terá de responder a todas as 
perguntas sobre o seu tempo e os costumes da 
sua época. Quando finalmente a cápsula é aberta, 
apercebe-se de como a solidão e o isolamento 
fizeram as suas memórias diluir-se e que são mais 
as perguntas que precisa de ver respondidas do 
que aquelas a que se sente capaz de responder.  

VISITAS 
DESORIENTADAS 

Coleção Museu do Porto / 
Coleção Casa Vitorino Ribeiro
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OFICINAS

CUIDAR
SÁB 16 DEZ, 10H 
MUSEU ROMÂNTICO E ENTRE QUINTAS 
Entrada 4 euros / 10 participantes 
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto 
Maiores de 16 anos  

CUIDAR DA PINTURA
Com Carolina Barata

Como limpar e conservar pintura sobre tela? O que 
posso fazer? O que não devo fazer? Numa oficina 
em que começamos por conhecer algumas das mais 
interessantes pinturas a óleo sobre tela da coleção 
de Marta Ortigão Sampaio, vamos aprender a cuidar, 
limpar e acondicionar as pinturas que temos em casa, 
clarificando o que podemos fazer e também o que 
não podemos nem devemos fazer. Cada participante 
poderá trazer para a sessão uma pequena obra para 
aprender e experimentar algumas dicas muito úteis!

INVENTÁRIO
SÁB 16 DEZ, 15H 
CASA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO
Entrada gratuita / 20 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt 

O SOM DA CASA 
Com Cooperativa Frenesim  

A casa é o ponto de encontro. O doméstico, o público, 
o íntimo e o partilhado misturam-se no mesmo espaço 
e somos convidados a olhar, escutar, estar sem pressa.

Dos objetos da casa brotam sons, dos sons 
nascem ambientes. As conversas cruzadas misturam-
-se com a história do espaço, quem agora o habita, 
o património que partilhamos.

Seguimos numa viagem pela descoberta do 
que há - o jardim, os livros, os quadros -, para a cons-
trução do que pode vir a ser - casas cheias, comuni-
dades em ebulição -, numa abordagem transversal, 
onde a voz acústica se mistura com os objetos, as 
memórias, as palavras escritas e faladas, o espaço 
comum e o individual. 

CLUBE DA SAÚDE
TER 12 DEZ, 16H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita  
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

REDUZIR BARREIRAS À AUTONOMIA DAS 
PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECÍFICAS  
Com Vânia Bastos 

A acessibilidade contribui de forma determinante 
para o bem-estar e a qualidade de vida e refere-se 
ao acesso, de todas as pessoas, ao meio edificado, à 
via pública, aos transportes, à comunicação e à infor-
mação. A propósito do Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência, serão exploradas estratégias para 
colmatar dificuldades e barreiras à autonomia e a 
uma vida independente.

Detalhe de «Aves Mortas», séc. XVII
Óleo sobre madeira
Coleção Museu do Porto / Museu Romântico
Fotografia de Vasco Célio/STILLS

INFANTOJUVENIL
SÁB 2 DEZ, 11H 
CASA DO INFANTE 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

A CASA E O INFANTE
Com equipa do Museu do Porto 

Nesta oficina vamos conhecer melhor o Infante D. 
Henrique e construir um objeto em forma de torre, 
tal como o local onde nasceu.

SÁB 9 DEZ, 11H 
MUSEU ROMÂNTICO 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E  Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

EXPEDIÇÃO AO PLANETA IMAGINAÇÃO #5
Com Coletivo ARiSCA

Preparados para a explorar o Planeta Imaginação? 
Que paisagens e seres o habitarão? No nosso diário 
de bordo vamos desenhar e mapear esta aventura 
em família. 3, 2, 1, partida! 

SÁB 9 DEZ, 14H30
MUSEU ROMÂNTICO
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

DE(CORAÇÃO) DE PAPEL 
Com Celeste Domingues, Daniela Barbosa 
e Rita Ladeiro  

A partir da exposição «Metamorfoses», presente 
no Museu Romântico, especialmente nos elemen-
tos decorativos naturais e geométricos do «papéis 
recortados» da Coleção Vitorino Ribeiro, ficaremos 
não só a conhecer uma prática antiquíssima da 
nossa cidade nas suas preparações festivas - quer 
domésticas quer públicas -, mas aprenderemos nós 
também a construir estrelas e lamparinas nesta téc-
nica ao mesmo tempo tão simples e tão sofisticada.

SÁB 16 DEZ, 11H  
CASA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO
Entrada gratuita / 20 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt 
Maiores de 3 anos  

PARAURÉLIA #3
Com Coletivo ARiSCA

Paraurélias são paisagens de mil folhas, habitadas 
por linhas e formas desencontradas. Ocupados por 
máscaras, recortes e outras imagens, estes lugares 
serão construídos a partir dos diálogos criados com 
o universo da artista. Para Aurélia. 
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PROGRAMAÇÃO INFANTOJUVENIL

No plural, Museu e Bibliotecas do Porto convidam 
portuenses e forasteiros a conhecer as muitas pro-
postas que apresentam para viver, redescobrir, 
celebrar e sentir esta quadra através da riqueza 
das nossas casas e coleções, dos nossos autores e 
das nossas histórias. Venham, que tudo isto é já o 
presente que vos oferecemos!

SÁBADOS A CONTAR
Com Maria Adelaide Silva 

Ao sábado, os pequenos leitores dos 3 aos 6 anos, 
acompanhados da família, são convocados a parti-
cipar de animadas leituras, seguidas de ateliês onde 
estimulamos a imaginação e a criatividade.

Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt 
Dos 3 aos 6 anos 

SÁB 2 DEZ, 11H  
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT

«O SAPATEIRO E OS DUENDES», DE IRMÃOS 
GRIMM EM «O GRANDE LIVRO DE NATAL PARA 
TODA A FAMÍLIA» (ASA EDITORES, 2004)

«De manhã, ficou ainda mais admirado ao encontrar 
dois bonitos pares de sapatos em cima da banca. 
– Quem poderá ser?», interrogou-se o sapateiro. 
«Quem trabalha assim tão depressa e faz uns pon-
tos tão minúsculos?» Consegues ajudar o sapateiro 
deste conto de fadas alemão a descobrir o mistério?

SÁB 16 DEZ, 11H
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT

«O PINHEIRINHO», DE HANS CHRISTIAN 
ANDERSEN EM «O GRANDE LIVRO DE NATAL 
PARA TODA A FAMÍLIA» (ASA EDITORES, 2004) 

«Lá fora, na floresta, encontrava-se um belo e pequeno 
Pinheirinho». «Quando tinham passado três invernos, 
a pequena árvore tinha crescido tanto…» Até que no 
outono algo aconteceu ao Pinheirinho. Vem descobrir 
tudo neste conto escandinavo, uma versão de Jenny 
Koralek do conto de Hans Christian Andersen.

OFICINAS 
COM ESTÓRIA
Com Maria Adelaide Silva

Ler, explorar e desconstruir estórias são o mote 
desta oficina de continuidade, para crianças dos 
7 aos 10 anos, que acontece aos sábados. Os par-
ticipantes são chamados a explorar as diferentes 
facetas da leitura e a participar num processo de 
reinterpretação. 

Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt 
Dos 7 aos 10 anos 

SÁB 2 DEZ, 15H30  
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 

«OS VISITANTES DE NATAL DO VELHO PIERRE», 
DE FIONA WATERS EM «O GRANDE LIVRO DE 
NATAL PARA TODA A FAMÍLIA» (ASA EDITORES, 
2004) 

«- Bem, fez-me um convite inesperado. Para seu bem, 
Pierre, espero que o sonho se torne realidade.» Um 
conto tradicional francês, que nos lembra como um 
coração generoso pode receber presentes especiais. 

SÁB 16 DEZ, 15H30
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 

«A LENDA DE S. NICOLAU», DE ANN PILLING 
EM «O GRANDE LIVRO DE NATAL PARA TODA A 
FAMÍLIA» (ASA EDITORES, 2004) 

«Já alguma vez te perguntaste: porque é que o Pai 
Natal desce pelas chaminés? Porque é que nunca 
conseguimos sequer apanhar um vislumbre dele? 
E porque é que recebes os presentes dentro das 
meias?» Este conto de Natal holandês tem as res-
postas que procuras.

D�Z40
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LER ANTES DE LER
SÁB 9 DEZ, 11H—12H / 15H30—16H30 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço
Inscrição --E Através de formulário em museudoporto.
pt ou bmp.cm-porto.pt 
Bebés dos 18 aos 36 meses 

Programa educativo mensal constituído por ses-
sões de contos sensoriais, com elementos visuais e 
sonoros, com o acompanhamento de instrumentos 
musicais, canções, cantos de embalar. Um momento 
especial de estimulação sensorial para promover o 
desenvolvimento emocional e cognitivo dos bebés. 

ESTRELINHAS CINTILANTES, BEBÉS BRILHANTES
Com Cândida da Luz

As estrelas descem à terra numa nuvem natalícia. 
Trazem sons mágicos, aromas de Natal, contos quen-
tinhos e muitas delícias…

OFICINA LIBERDADE 
DE IMPRESSÃO
SÁB 30 DEZ, 11H—12H / 15H—16H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita / 12 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em museudoporto.
pt ou bmp.cm-porto.pt 
Dos 6 aos 10 anos 

VAMOS CARIMBAR
Com Ana Torrie 

Nesta oficina, as crianças são confrontadas com 
variadas formas produzidas em materiais alter-
nativos para, posteriormente, serem desafiadas a 
desenvolver composições originais, contando as 
suas histórias e animando as folhas impressas num 
pequeno livro de estampas. 

NATAIS DO MUNDO
Com Helena Vieira e Verónica Magalhães

Em dezembro, através de uma seleção criteriosa de 
contos, na BPPI partimos à descoberta da origem 
dos símbolos e tradições de Natal na Ucrânia, em 
Nova Iorque, no México e nos países nórdicos. Um 
roteiro pelo mundo que inclui a recriação plástica 
onde, através das mãos, vamos fotografar e criar 
o que os olhos do coração sentirem.

Entrada gratuita / 6 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt 

DOS 3 AOS 6 ANOS

SÁB 9 DEZ, 15H
BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO

«A LUVA VERMELHA», DE FRANCESCA 
PIRRONE (MINOTAURO, 2022)

«Agora estavam sete a morar na luva», até que 
alguém «chegou silenciosamente…». Um conto 
popular ucraniano que nos mostra onde mora a 
hospitalidade.

SÁB 16 DEZ, 15H
BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO 

«RED E LULU», DE MATT TAVARES (THE POETS 
AND DRAGONS, 2022) 

«Quando regressou, Red nem queria acreditar no 
que via. A sua árvore desaparecera. E, com ela, a 
Lulu.» Uma história comovente, que tem Rockefeller 
Center (Nova Iorque), como palco, e onde se sente 
a magia do Natal.

DOS 7 AOS 10 ANOS

SÁB 9 DEZ, 16H30
BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO

«UM PRESENTE DO CORAÇÃO», DE SAVIOUR 
PIROTTA EM «O GRANDE LIVRO DE NATAL PARA 
TODA A FAMÍLIA» (ASA EDITORES, 2004)

«- Às vezes, temos de fazer coisas que achamos difí-
ceis, pequenina». Uma lenda de Natal mexicana onde 
o milagre dá lugar à tradição associada à «Estrela 
de Natal».

SÁB 16 DEZ, 16H30
BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO 

«UM GATO MUITO GRANDE», DE NORA CLARKE 
EM «O GRANDE LIVRO DE NATAL PARA TODA A 
FAMÍLIA» (ASA EDITORES, 2004)

«Nunca desfrutam do Natal, porque, ano após ano, 
os trolls vêm a nossa casa. Muitos, muitos trolls». 
Descobre como a magia do Natal pode bater à tua 
porta com uma lenda nórdica que promete sur-
preender.

EXPRESSÕES 
NATALÍCIAS
Com Helena Vieira

TER, QUA E QUI, 19, 20, 21 DEZ, 11H E 15H 
BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO
Entrada gratuita / 6 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 3 aos 6 anos

Oficina de expressão plástica onde as crianças são 
incentivadas a conhecer e a explorar os símbolos e 
tradições natalícias e a participar em experiências 
de criação artística livre.

MISSÃO EM 
FÉRIAS DE NATAL
SEG A QUI, 18 A 21 DEZ, 10H—17H
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada 10€ / 5€
com cartão das BMP ou Cartão Porto.
Inscrição --E Bilheteira online porto.bol.pt
ou no local
Participação semanal obrigatória /
20 participantes
Dos 6 aos 12 anos

CONTOS E LENDAS NATALÍCIOS
Com o Som do Algodão

Oficina criativa e de continuidade em que os parti-
cipantes, partindo da literatura e do património oral 
e tendo como foco a quadra natalícia e a magia do 
advento e da partilha, são convidados a participar 
numa exploração plástica, performativa e sonora que 
culminará numa apresentação pública, no último dia.
Ao longo de quatro dias, a expressão dramática, a 
exploração sonora e a reconfiguração dramatúrgica, 
abraçam textos literários e de tradição oral e abrem 
portas à criatividade.

A exploração permitirá experimentar as fer-
ramentas e métodos do teatro e as potencialidades 
do corpo-sonoro. Esta visão artística foca-se no 
desenvolvimento da coesão do grupo e do autoco-
nhecimento de cada um dos participantes. O recurso 
a técnicas colaborativas e a jogos de cooperação irá 
abrir caminho a uma visão coletiva e uma definição 
artística mais consciente.

Nota: As crianças podem chegar ao local 15 minutos antes do 
início da atividade e haverá uma tolerância de 15 minutos no 
final, para que os pais possam ir buscar as crianças. A inscrição 
não inclui alimentação. As crianças devem levar lanche da 
manhã/tarde, almoço e água. As atividades decorrem na 
sua maioria no interior dos espaços, no entanto, as crianças 
devem trazer roupa confortável e ajustada às condições 
meteorológicas, uma vez que haverá atividades no exterior. 
Atividade não coberta por seguro de acidentes pessoais.
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NATAL DE 
MÃOS CHEIAS
SEG A SEX, 18 A 22 DEZ, 10H—17H
Inscrição gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt e bmp.cm-porto.pt
Dos 6 aos 12 anos

Uma semana de propostas e sugestões, cada dia uma 
experiência e uma aventura diferente nos nossos 
museus e bibliotecas, bem como nos lugares de 
encontro da nossa cidade, celebrando a amizade, a 
poesia, a história bem como a capacidade inventiva, 
poética e criadora que em cada um de nós vive. No 
início de cada dia ouviremos sempre um texto de um 
dos nossos autores celebrados, dando o tom para 
a jornada natalícia: Eugénio de Andrade, Manuel 
António Pina, e sempre a mesa no centro: preparar 
a mesa, fazê-la linda, sentar à mesa para comer, mas 
também conversar, discutir, trabalhar, desenhar, 
escrever, esperar, cantar, estudar, cozinhar, ouvir. 
A mesa - esse centro de civilização transversal que 
o nosso Porto tanto adora e cuida. Que os nossos 
museus e bibliotecas sejam estes espaços onde a 
alegria, a beleza, o dom e a dádiva, o espanto e a 
descoberta propiciem o saber e o saber fazer, para 
que possamos criar pontes, e conseguir sempre 
chegar à outra margem - de nós e dos outros - de 
coração e Mãos Cheias. 

SEG 18 DEZ
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT

OFICINA ANAGRAMAR 
Com o Bairro dos Livros e a equipa das BMP

«Por onde vens passado, pelo vivido ou pelo sonhado?» 
- Manuel António Pina 

Engomar um pino ou um pinga-amor? Que 
anagramas podemos construir com os nomes 
Germano e Pina? Que símbolos vamos escolher 
para contar a nossa história? As peças, cubos em 
papel cartão, encontram-se em diferentes espaços 
da sala. Nas 6 faces do cubo estão impressas imagens 
diferentes, que servem vários propósitos. Imagens 
impressas que consistem em retratos, palavras, 

texturas. Se construirmos juntos, a ideia não será 
ainda mais bonita? Um convite a estimular a criati-
vidade e a desconstrução de imagens. 

TER 19 DEZ
MUSEU ROMÂNTICO E ENTREQUINTAS

DE(CORAÇÃO) DE PAPEL 
Com Celeste Domingues, Daniela Barbosa, Marta 
Bernardes e Rita Ladeiro

A partir da exposição «Metamorfoses», presente 
no Museu Romântico, especialmente nos elemen-
tos decorativos naturais e geométricos do «papéis 
recortados» da Coleção Vitorino Ribeiro, ficaremos 
não só a conhecer uma prática antiquíssima da 
nossa cidade nas suas preparações festivas - quer 
domésticas quer públicas - mas aprenderemos nós 
também a construir estrelas e lamparinas nesta téc-
nica ao mesmo tempo tão simples e tão sofisticada. 

QUA 20 DEZ
CASA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO 

ARTE DE COMER 
Com Celeste Domingues, Daniela Barbosa, Marta 
Bernardes e Rita Ladeiro 

Se há coisa que esta casa e esta coleção nos permite 
é fascinar-nos com estas três mulheres incríveis: 
as tias Aurélia de Sousa e Sofia de Sousa e a sobri-
nha Marta Ortigão Sampaio. Estas mulheres, que 
habitam de formas distintas esta casa, portuen-
ses distintas da arte e da cultura, com uma força 
incomum ensinam-nos e inspiram-nos para que 
descubramos que até na cozinha a arte acontece: 
seja em padrões de canela, em intricados fios de 
aletria, em recortes inventivos de biscoitos. Como 
nos ensinou o grande pintor francês Henri Matisse, 
a decoração é essa presença do divino na habitação 
do humano, porque não tem outra função que não 
seja a de satisfazer e estimular o espírito. Ou ainda 
como nos ensinou outra grande mulher, artista que 
celebramos também este ano o seu centenário, 
Natália Correia. «(…) oh sub-alimentados do sonho, 
a poesia é para se comer!!!»

QUI 21 DEZ
JARDINS DO MUSEU ROMÂNTICO E CASA TAIT 
E ENTRE QUINTAS

NATAL NATURAL
Com Celeste Domingues, Daniela Barbosa, Marta 
Bernardes e Rita Ladeiro 

Abraçar uma árvore, sentir o cheiro da terra, auscul-
tar a seiva... Entre jogos e desafios descobriremos 
o que há de especial nos recantos dos jardins da 
envolvente do Museu Romântico. Os elementos 
naturais recolhidos passam a habitar peças natalícias 
repletas de aromas, que irão decorar as árvores de 
Natal destes pequenos exploradores.

ECOS DE 
DEZEMBRO
Com o Colectivo Espaço Invisível e os voluntários 
da Biblioteca Sonora

QUA 20 DEZ, 18H30
GABINETE GRÁFICO - BIBLIOTECA MUNICIPAL 
ALMEIDA GARRETT
Entrada livre, sujeita à lotação do espaço

«Ecos de dezembro» é uma celebração. Celebramos 
naturalmente a época de frenesim, compras, cantigas. 
Pegamos nos papéis de embrulho e fazemos deles 
papéis de palavras. Celebramos. Desembrulhamos 
uma palavra a seguir à outra e damos-lhe forma, 
cor, cheiro. Celebramos, pela voz dos voluntários 
da Biblioteca Sonora, o encontro com as palavras 
num diálogo natalício antes das rabanadas. Dizemos 
palavras para criar ecos. A montanha que escolhemos 
para celebrar é o Gabinete Gráfico, na companhia de 
«Pina Germano». Faremos das palavras presentes, 
papel, música e silêncios.

SEX 22 DEZ 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
– GABINETE GRÁFICO 

LIVROS-PRESENTE  
Com Teresa Guimarães

Pelo Natal, Manuel António Pina costumava presen-
tear os seus amigos com pequenos livros de bolso. 

A partir desta belíssima ideia, e depois de 
visitarmos a exposição patente no Gabinete Gráfico, 
«Pina Germano», com curadoria de Jorge Sobrado e 
Rita Roque - nesta oficina iremos construir pequenos 
cadernos com recurso a técnicas de encadernação 
artesanal (costura Singer ou costura japonesa) para 
podermos também, «de mãos cheias», presentear 
pessoas muito especiais.

Nota: As crianças podem chegar ao local 15 minutos antes 
do início da atividade e haverá uma tolerância de 15 minutos 
no final, para que os pais possam ir buscar as crianças. A 
inscrição não inclui alimentação. As crianças devem levar 
lanche da manhã/tarde, almoço e água. As atividades 
decorrem na sua maioria no interior dos espaços, no entanto, 
as crianças devem trazer roupa confortável e ajustada às 
condições meteorológicas, uma vez que haverá atividades 
no exterior. Atividade não coberta por seguro de acidentes 
pessoais. 

SANTA SUMMIT’23
Com Palmilha Dentada

SEX 22 e SÁB 23 DEZ, 21H30 
QUI 28 e SEX 29 DEZ, 21H30 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Bilheteira online porto.bol.pt ou no local
Maiores de 16 anos

Preparando o ano que se anuncia cheio de novos 
desafios e onde se antecipa a revisão em baixa dos 
parâmetros que definem meninos bem e mal compor-
tados, prometemos novidades ao nível da mobilidade, 
com a  antevisão do novo modelo elétrico do icónico 
trenó de Natal, o novo E-Sled 2Gen, equipado com 
GPS, sistema operativo Android InBuilt 6.0 e bateria 
de lítio Duratron para uma maior autonomia!
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U� OBJETO E SEUS DISCU�SOS
Programação --S
JORGE SOBRADO 

Inscrição --S
Através de formulário disponível em museudoporto.pt

«SANTA CRUZ 1»: 
O MAIS EXTRAORDINÁRIO 
MANUSCRITO BÍBLICO DE 
SANTA CRUZ DE COIMBRA 
Com Tiago Cavaco e Joana Lencart;
mod. João Covita

SÁB 13 JAN, 18H
BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DO PORTO
Entrada gratuita / 60 participantes

Os manuscritos bíblicos medievais da «livraria de mão» do antigo mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, resgatados a um provável desaparecimento por Alexandre 
Herculano em 1834, constituem o mais valioso tesouro patrimonial da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto e um testemunho eloquente da vida monástica medie-
val em Portugal. Dessa coleção, o manuscrito de «Santa Cruz 1» é o seu mais 
extraordinário exemplar, sendo considerado em muitos aspetos uma raridade, 
no contexto peninsular e mesmo para toda a Idade Média.

Produzido no scriptorium daquele mosteiro, sobre pergaminho, o manus-
crito de «Santa Cruz 1» é uma bíblia profusamente enriquecida por iluminuras 
de representações bíblicas ou símbolos da espiritualidade medieval, numa arte 
laboriosa, delicada e onerosa (para a produção deste manuscrito estima-se, por 
exemplo, terem sido necessários mais de 180 carneiros).

A relação entre imagem e palavra, arte e espiritualidade, devoção e oração 
prometem estar no centro da sessão.

Note-se que para escrever são necessárias, pelo menos, três coisas: 
pergaminho, pena e tinta. O pergaminho são as mãos de Cristo, a pena o cravo, 
a tinta o sangue. (Sto. António, Sermões, II, 932)

DO CÉU À TERRA: 
UM FRAGMENTO DE 
METEORITO NA ARQUEOLOGIA 
DO PORTO
Com Sara Luz e Carlos Fiolhais;
mod. Carla Stockler

SÁB 27 JAN, 18H
RESERVATÓRIO
Entrada gratuita / 50 participantes

É um dos mais surpreendentes, enigmáticos e curiosos objetos deste ciclo 
de conversas portuenses – e um dos mais inesperados achados das reservas 
arqueológicas do Porto, que moram no Reservatório do Museu do Porto.

Este fragmento de «meteorito» está associado às Areias Altas, sítio 
arqueológico da cidade que apresenta um conjunto de evidências que o par-
ticularizam no contexto da primeira metade do II milénio a.C. no Norte de 
Portugal, como por exemplo na prática de deposição intencional de artefactos 
e da produção de sal por evaporação artificial.

Analisado recentemente pelo Laboratório de Análises Químicas da 
TecMinho – e a carecer ainda de investigação desenvolvida –, o objeto apresenta 
na sua composição a presença de crómio e níquel, elementos raros e inespera-
dos no contexto geográfico do achado, que justificam que seja descrito como 
um possível «fragmento de meteorito», considerando também a sua coesão.

A curiosidade serve de pretexto para falar da investigação arqueológica 
nas Areias Altas e a natureza e processo do trabalho e conhecimento científicos.

Fragmento de «meteorito» encontrado no interior 
de uma estrutura da Idade do Bronze do sítio 
arqueológico das Areias Altas
Fotografia de Rui Oliveira

Catálogo dos Códices da Livraria de Mão 
do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra
Biblioteca Pública Municipal do Porto
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PROGRAMA

Intérprete --S
GAUDIUM VOICES
RUI SOARES (harpa, órgão portativo,  
voz e percussões)
FABIANA MAGALHÃES (flauta, voz e percussões)
JOSÉ MACHADO (tambor de cordas,  
voz e percussões)
PEDRO MARTINS (alaúde medieval,  
saz e percussões)

Autores e obras musicais --S
LLIBRE VERMELL DE MONTSERRAT (séc. XIV)
Stella splendens in monte
Imperayritz de la ciutat ioyosa

ROBERTSBRIDGE CODEX (c. 1330)
Estampie

CANTIGAS DE SANTA MARIA — AFONSO X (séc. XIII)
A que por muy gran fremosura

JOHN DUNSTAPLE (c. 1390—1453)
Kyrie

Detalhe de «Cantigas de Santa Maria», 1250

PROGRAMA DE MÚSICA

CICLO DE MÚSICA ANTIGA
LLIBRE VERMELL DE MONTSERRAT (séc. XIV)
Cuncti simus concanentes, Ave Maria 

ANONIMO
Saltarello

CANTIGAS DE SANTA MARIA — AFONSO X (séc. XIII)
Rosa das rosas

GUILLAUME DE MACHAUT
Douce dame jolie

CANTIGAS DE SANTA MARIA — AFONSO X (séc. XIII)
Como a voz de Jesus-Cristo

RAIMBAUT DE VAQUEIRAS (c. 1165—1207)
Kalenda Maia

CANTIGAS DE SANTA MARIA — AFONSO X (séc. XIII)
Ali u todos-los santos (CSM) 

MÚSICA MEDIEVAL — 
DO SAGRADO AO PROFANO
DOM 7 JAN, 18H30 
CASA DO INFANTE
Entrada 4 euros / 60 participantes
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto 

Programação --S  
SOFIA LOURENÇO

O «Livro Vermelho de Montserrat», cujo nome provém da encadernação ver-
melha que recebeu no século XIX, é um manuscrito que contém uma coleção 
de canções do final da Idade Média. Foi escrito por volta do fim do século XIV 
e encontra-se preservado no Mosteiro de Santa Maria Montserrat, nos arre-
dores de Barcelona.  O livro possuía originalmente 172 fólios duplos, dos quais 
32 se perderam. As 10 composições que restam não têm autor atribuído e 
estão escritas em catalão e latim, encontrando-se peças musicais em monodia, 
algumas com possibilidade de serem entoadas em cânone, bem como peças 
polifónicas de duas a quatro vozes.

As «Cantigas de Santa Maria» são um conjunto de quatrocentas e vinte 
e sete composições do século XIII, escritas numa variedade medieval primitiva 
do galaico-português. As cantigas retratam, na sua maioria, milagres e cânticos 
de louvor a Virgem Maria, muitas vezes humanizada, tendo-a como protagonista 
em episódios terrenos. Os autores são desconhecidos, embora vários estudos 
tenham sugerido que o poeta galego Airas Nunes e que o rei Afonso X sejam 
alguns dos autores. 

Através de uma interpretação historicamente inspirada, o grupo 
GAUDIUM VOCIS propõe, com recurso a instrumentos como o alaúde medieval, 
saz, órgão portativo, dulzaina, harpa, tambor de cordas e vozes, uma recriação 
do ambiente musical das cortes e feiras dos séculos XIII, XIV e XV. Concerto na Casa do Infante

Fotografia de Rui Oliveira
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AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
SEG 8, 15, 22, 29 JAN, 18H—20H
Entrada 7 euros / 3.50 euros com cartão da biblioteca ou cartão Porto.  
Bilheteira online porto.bol.pt ou no local

«OS LUSÍADAS», 
AMORES ARDENTES 
E OUTROS DESCONCERTOS
Por Dália Dias

500 anos de Camões, um tempo e uma vida cheios de contradições, epopeia 
única, esplendor da língua portuguesa. Com os deuses do Olimpo, o Adamastor 
e a Máquina do Mundo, faremos uma revisitação de «Os Lusíadas», uma pro-
posta de viagem ao universo dos clássicos, com um olhar contemporâneo. 
Recomendada para leitores desassossegados, uma busca de encantamento a 
partir da voz intemporal do Poeta.  
 

CURSO BREVE

«Os Lusíadas», de Luís de Camões, 1817
Fotografia de Dinis Santos
Biblioteca Pública Municipal do Porto

CAMINHOS DO ROMÂNTICO 
Os «Caminhos do Romântico» convidam a descobrir 
o Vale de Massarelos, através de quatro percursos 
pedonais: Indústria, Natureza, Água e Personalidade 
Carlos Alberto. A participação (mínimo de 5 pes-
soas) é gratuita, mediante marcação prévia, e tem 
a duração de 90 a 120 min. 

Além desta oferta permanente, os «Caminhos 
do Romântico» contam mensalmente com um 
«Percurso Especial», orientado por um convidado 
e no qual se procura promover diferentes incursões, 
modos de olhar e de pensar o território do Vale de 
Massarelos na contemporaneidade. Acontecem 
todos os penúltimos sábados de cada mês.

SÁB 20 JAN, 14H30 

Ponto de encontro e fim  --S
JUNTO À ENTRADA PRINCIPAL DOS 
JARDINS DO PALÁCIO DE CRISTAL
Entrada 2 euros / 25 participantes
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto 
apenas um mês antes da realização do percurso

REVISITAR A EXPOSIÇÃO COLONIAL PORTUGUESA 
90 ANOS DEPOIS

PERCURSO ESPECIAL 
Com Manuel de Sousa

Em 1934, o Palácio de Cristal e os seus jardins aco-
lheram a Exposição Colonial Portuguesa, através 
da qual o Estado Novo realizou uma operação de 
propaganda sobre a sua política colonial, promovida 
a grande desiderato nacional. Noventa anos volvidos 
e meio século depois da independência das antigas 
colónias ultramarinas, vale a pena voltar aos mes-
mos locais para refletir criticamente sobre a sua 
romantização neste lugar e a sua memória.

No percurso pelos jardins do Palácio de 
Cristal, passar-se-á também em revista a história 
do local, abordando designadamente a construção 
do edifício de ferro e vidro que acolheu a «Exposição 
Internacional do Porto» de 1865 e, posteriormente, 
muitas feiras industriais e eventos sociais, políticos 
e culturais.

Atividade não coberta por seguro de acidentes pessoais.

1.ª Exposição Colonial Portuguesa: Aldeia da Guiné, 
na ilha do lago dos jardins do Palácio de Cristal, 1934
Arquivo Histórico Municipal do Porto
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QUI 18 JAN, 15H30
CASA DO INFANTE 
Entrada gratuita / 70 participantes
Inscrição --E Através de formulário em museudoporto.pt

GUERRA JUNQUEIRO: «CHAMAM-ME GÉNIO E COCHICHAM, FALAM DE MIM…»
Com Ana Clara Silva 

O caricaturista portuense Cruz Caldas está representado no Arquivo Histórico 
Municipal do Porto com um significativo espólio documental relacionado com 
Guerra Junqueiro. No Resgate de dezembro, destacamos o esboço a lápis dos 
traços físicos do poeta, um estudo preparatório que terá sido elaborado antes 
de passar à ilustração definitiva. Em torno do desenho de Guerra Junqueiro, será 
apresentado o multiverso de facetas da sua personalidade que o distinguiu até 
aos nossos dias, nas áreas da Literatura, da Política, do Colecionismo, da Ciência 
e da Filosofia.

RESGATE 

Esboço para uma caricatura de Guerra Junqueiro, 1950
Desenho de Cruz Caldas
Lápis sobre papel
Arquivo Histórico Municipal do Porto

QUI 25 JAN, 11H
RESERVATÓRIO
Entrada livre

Numa atmosfera intimista propícia à leitura especializada e à investigação 
arqueológica, abre-se no Reservatório de Arqueologia Urbana do Museu do 
Porto, no Parque da Pasteleira, uma nova biblioteca temática, paredes meias com 
a exposição permanente e com o depósito e área de estudo de materiais. Com 
um acervo de, pelo menos, 500 títulos, esta pequena biblioteca integra obras 
de referência e de carácter geral sobre Arqueologia, de autores portugueses e 
estrangeiros, a par de monografias e ensaios diversos, designadamente sobre 
trabalhos realizados no Porto e no Norte de Portugal. Nesse mesmo espaço, 
será possível a requisição de outras obras de Arqueologia ou áreas de interesse 
afins, do catálogo das Bibliotecas Municipais. Aberto de terça a domingo, este 
espaço de consulta e estudo beneficia do magnífico Parque da Pasteleira e 
reforça a atratividade do Reservatório do Museu do Porto.

--E BIBLIOTECA ERRANTE 
BIBLIOTECA DE ARQUEOLOGIA

Fotografia de António Alves
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CLUBE DA SAÚDE
TER 9 JAN, 16H
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

A LITERACIA EM SAÚDE E O AUTOCUIDADO
Com Maria José Corte-Real

A Educação, além de um direito humano fundamen-
tal, é uma ferramenta poderosa para promover a 
saúde. Assinalando o Dia Internacional da Educação, 
a sessão deste mês irá ajudar os participantes a 
conhecer o seu grau de literacia em saúde e de 
que forma este pode melhorar o percurso de vida 
de cada um.

CONVERSA
SÁB 20 JAN, 16H 
RESERVATÓRIO  
Entrada gratuita / 50 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt 

O MAPA MEDIEVAL DO PORTO EM 1500
Com Luís Aguiar Branco

As plantas cartográficas são uma das fontes icono-
gráficas mais importantes para o estudo e conhe-
cimento do território humanizado.

A «Planta do Porto Medieval em 1500» foi 
desenhada por Luís Aguiar Branco ao longo de alguns 
meses em 1999. O processo foi acompanhado por 
várias reuniões presenciais e assessoria científica dos 
historiadores Manuel Luís Real e José Ferrão Afonso.

Nesta sessão serão explanadas algumas das 
problemáticas relacionadas com a definição dos 
esquemas gráficos para a elaboração deste docu-
mento cartográfico, assim como sobre o processo 
de crescimento da cidade medieval do Porto.

CLUBE DE LEITURA
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT / 
SALA UNICER
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

CONTOS DO FUTURO
Com Eva Carvalho e Maria João Sampaio

Iniciativa de promoção da leitura dirigida ao público 
adulto que visa divulgar contos de grandes autores. 
Mediante inscrição prévia, os textos são enviados aos 
interessados que, posteriormente, se encontram na 
biblioteca para partilhar opiniões e pontos de vista.

QUI 11 JAN, 18H30
«A FÉ DOS NOSSOS PAIS», DE PHILIP K. DICK

QUI 25 JAN, 18H30
«A SELVA» E «A CIDADE», DE RAY BRADBURY

CLUBE DE 
LEITURA SÉNIOR
Iniciativa de promoção da leitura, integrada no pro-
jeto «Trajetórias», que visa estimular o gosto pela 
partilha de livros e a interação social, contribuindo 
para o envelhecimento ativo da comunidade. Os 
textos são enviados aos interessados que, poste-
riormente, se encontram para discutir opiniões e 
pontos de vista.

QUA 24 JAN, 14H
UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ALDOAR, 
FOZ DO DOURO E NEVOGILDE
Entrada livre mediante inscrição no projeto 
«Trajetórias»

«PALAVRAS PARA O VELHO ABACATEIRO», 
EM «OS DA MINHA RUA», DE ONDJAKI
  

SÁB 27 JAN, 17H30
AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada livre, sujeita à lotação do espaço 

«NO VERSO DAS MÃOS: OBRA POÉTICA E OUTROS TEXTOS», 
DE MARTA CRISTINA DE ARAÚJO
«MARTA CRISTINA DE ARAÚJO: A ARTE DE ESCREVIVER»
Com Gaspar Martins Pereira, João Luís Araújo Roseira, Fátima Pombo e Rui Moreira

Marta Cristina de Araújo (1926-2016), poeta, galerista, decoradora, cinéfila e 
amante de todas as artes, fez parte de uma geração insubmissa de intelectuais 
portuenses que se bateram pela liberdade e pela democracia.

Nascida em 27 de Dezembro de 1926, poucos meses depois do derrube da 
I República e a instauração da mais longa ditadura da Europa, foi uma voz ativa 
contra o regime de Salazar, tendo tomado partido contra as prisões políticas e 
os crimes da PIDE, a censura e a guerra colonial.

Participou ativamente em diversas instituições culturais da cidade e na 
dinamização da sua agenda artística, tendo presidido ao Cineclube do Porto. Foi 
amiga de Óscar Lopes, Alves Redol, Ilse Losa, Egito Gonçalves, Luísa Dacosta, 
Clotilde Rosa, Jorge Peixinho, Eugénio de Andrade, Augusto Gomes, José Rodrigues, 
Manuel Dias da Fonseca, Armando Alves, Ângelo de Sousa e Miguel Veiga, entre 
muitos outros.

O 25 de Abril coincide com o início da sua atividade de galerista de artes 
e antiguidades, no Porto, tendo organizado exposições de pintura, escultura e 
gravura de diversos artistas.

Desde a publicação do seu primeiro livro em 1951 – “Averbamento” (com 
chancela da editora Portugália) -, Marta Cristina de Araújo nunca deixou de 
escrever. Alguns poemas seus dos anos 60 e 70 foram publicados em antologias 
literárias ou em obras coletivas, como «Poesia Portuguesa do Pós-Guerra» (1965) 
e «10 Poemas para Che Guevara» (1972), ambas apreendidas pela PIDE, ou em 
suplementos literários.

No início dos anos 80, publicou, na editora «O Oiro do Dia», de José Cruz 
Santos, «Hexagramas, depois de Finisterra» (1980) e «O Tear da Casa» (1981). 
Já em 2004, também a convite de Cruz Santos, publicou o seu último livro de 
poemas, «Os Meios de Transporte», nas Edições Asa.

Em colaboração, Gaspar Martins Pereira e o seu filho João Luís Araújo 
Roseira, com o apoio dos outros filhos e neto, organizaram toda a obra de Marta 
Cristina de Araújo no livro «No verso das mãos: obra poética e outros textos», que 
acaba de ser publicado pelas Edições Afrontamento, a par de um outro volume, 
intitulado «Marta Cristina de Araújo: a arte de escreviver», com uma fotobiografia 
da poeta, cartas e testemunhos de diversos amigos e familiares.

Estas obras são agora apresentadas na Biblioteca Municipal Almeida 
Garrett, com o apoio do Município e das Bibliotecas do Porto. Uma oportunidade 
para conhecer uma das mulheres mais singulares do seu tempo, no Porto e no País.

APRESENTAÇÃO DE LIVROS 

ISBN 978-972-36-2030-6

9 7 8 1 2 3 4 5 6 7 8 9 7

G A S P A R  M A R T I N S  P E R E I R A
J O Ã O  L U Í S  A R A Ú J O  R O S E I R A

O R G .

MARTA 
CRISTINA
de araújo

no verso das mãos:
obra poética

e outros textos

N
O

 V
ER

SO
 D

A
S 

M
Ã

O
S:

 O
B

R
A

 P
O

ÉT
IC

A
 E

 O
U

TR
O

S 
te

x
to

s

Modelo_CapaMartaCristina_vol2.indd   1Modelo_CapaMartaCristina_vol2.indd   1 13/11/2023   09:3213/11/2023   09:32

5756 J�N J�N

M
U
S
E
U

E

B
I
B
L
I

O
T
E
C
A
S

D
O

P
O
R
T
O



VISITAS

ÀS 12H30 
TER 9 JAN, 12H30
CASA DO INFANTE
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt

PARQUE DA CIDADE: 
PLANO DE PLANTAÇÃO DE ÁRVORES
Com Evelyne Phibel

A paisagem do Parque da Cidade é composta por 
pequenas estruturas, cursos de água, lugares de 
contemplação e diversos elementos verdes criados, 
para elevar o conceito de Parque Urbano. Partindo do 
«Plano de Plantação de Árvores», propõem-se o (re)
conhecimento das diversas espécies arbóreas que 
compõem esta paisagem.

DERIVA
TER 9 E SÁB 13 JAN, 14H30 
Ponto de encontro --E LARGO S. DOMINGOS
Entrada 2 euros / 20 participantes
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto

CAPELAS DESAPARECIDAS DO PORTO
Com Manuel Araújo 

É feito um percurso pela cidade de oitocentos, 
período de grandes transformações políticas e 
urbanísticas, à procura destes locais de culto que 
hoje já não fazem parte da paisagem. 

Aconselhamos o uso de calçado confortável e agasalho ou 
impermeável. Atividade não coberta por seguro de acidentes 
pessoais.

VISITAS 
DESORIENTADAS 
SÁB 20 JAN, 15H30
DOM 21 JAN, 11H
CASA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO 
Entrada mediante aquisição de bilhete / 
20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos

AS TIAS
Encenação de Sara Pazos

O que pensariam as tias disto tudo? Uma talvez se 
risse. A outra talvez abanasse a cabeça com cara 
séria e me desse um beijo na testa. Talvez me dessem 
um colinho cheio de tinta, ou me deixassem vestir 
as suas roupas. 

Apresento-vos a casa que fiz para elas. Para 
nós. Podem estar à vontade e andar por aí. Elas 
devem chegar a qualquer momento.

Parque da Cidade
Fotografia de Duarte Belo

OFICINAS

CUIDAR
SÁB 6 JAN, 10H
MUSEU ROMÂNTICO E ENTRE QUINTAS 
Entrada 4 euros / 10 participantes
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto
Maiores de 16 anos

CUIDAR DA PRATA 
Com Rita Veiga 

Como limpar e polir a prata? E a casquinha ou outros 
materiais? Que produtos usar? Que produtos não 
usar? O que fazer para não oxidar? Numa oficina 
em que começamos por conhecer algumas das mais 
interessantes peças de coleção de Guerra Junqueiro 
patente no Museu Romântico, vamos aprender como 
cuidar dos objetos de prata e metal que temos em 
casa. Cada participante poderá trazer para a ses-
são uma pequena peça (cruz, pulseira, botões de 
punho…) para aprender e experimentar algumas 
dicas muito úteis!

Salva ou «Prato de água às mãos»
Prata parcialmente dourada
Porto, segunda metade do séc. XV
Coleção Museu do Porto / Museu Guerra Junqueiro

INVENTÁRIO
SÁB 27 JAN, 15H
RESERVATÓRIO
Entrada gratuita / 25 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt

VAMOS INVENTAR UMA CIDADE MEDIEVAL
Com Luís Aguiar Branco 

A oficina tem início com a apresentação da «Planta 
do Porto Medieval em 1500». Posteriormente, con-
vidam-se os participantes a formar grupos de 4 
elementos, para a elaboração criativa de uma cidade 
medieval inventada. Sobre uma folha grande, serão 
inicialmente definidas as condições topográficas do 
território com rios, zonas planas e montes. Depois, 
serão feitas colagens de uma igreja paroquial, um 
convento mendicante, fontes, aqueduto, capelas, 
cruzeiros, muralhas, estaleiros, uma ponte, fornos, 
azenhas, moinhos, Torre da Câmara, Pelourinho e 
forca, definindo os espaços ao longo de praças, 
ruas e vielas. 

No final deste processo, os participantes irão 
dar um nome aos arruamentos e o orientador irá 
fazer um desenho geral de cada uma das cidades 
inventadas. 

«Planta do Porto Medieval em 1500»
Desenho de Luís Aguiar Branco, 1999
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INFANTOJUVENIL

OFICINA PARA 
OS MAIS NOVOS
SÁB 6 JAN, 11H 
RESERVATÓRIO 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

SER CRIANÇA NA IDADE ANTIGA 
Com Graça Lacerda 

As crianças são convidadas a entrar numa imaginária 
máquina de ler a cidade em que observar, sentir, 
cheirar, escutar e mexer são ações necessárias 
para descobrir os caminhos a percorrer no tempo 
e no espaço. Surgem perguntas: Como brincavam 
as crianças antigamente? E como seriam as escolas 
delas? Vestiam-se como nós? Vamos investigar, 
construir alguns jogos e fazer brincadeiras inspi-
radas na pesquisa.

SÁB 13 JAN, 11H 
MUSEU ROMÂNTICO E ENTRE QUINTAS 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

ANIMAGINÁRIO #1
Com Rita Ladeiro 

Há os fantásticos, os mitológicos, os de companhia, 
os selvagens, os venenosos…. Há o pelicano, o cro-
codilo, o cão e a cadela, o escaravelho-coração, as 
borboletas, o bicho-pau… Depois de saciares a tua 
curiosidade, observares e saberes mais sobre estes 
seres, será a vez de pores a tua imaginação em ação. 
Pode ser exótico, delicado ou até monstruoso, mas 
será um animal imaginado. Atreves-te a criá-lo? 

SÁB 13 JAN, 14H30
ENTRE QUINTAS 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 5 anos 

ATCHIM! ERVAS QUE ME CURAM #1 
A Recoletora com a herbalista Fernanda Botelho 

«Brrr… que frio! Estou com pingo no nariz. Ai, dói-me 
a cabeça. Tenho a garganta arranhada. Atchim!!» 
Com este rol de sintomas tão longo, podemos dizer 
que o inverno chegou. 

Nesta oficina de medicina herbal para famí-
lias, vamos aprender a fazer remédios caseiros com 
as plantas espontâneas que crescem à nossa volta, 
para tratar as doenças mais comuns desta estação: 
gripe, constipação, dor de garganta, tosse, conges-
tão nasal, febre e expetoração. 

Notas: Esta será uma oficina de experimentação, pelo que se 
aconselha que as crianças usem roupa velha e tragam uma 
muda de roupa (caso se molhem na atividade do escalda-pés). 
A inscrição inclui a oferta de um caderno de notas e de um 
pequeno guia prático, para que as famílias possam replicar as 
receitas em casa, com vagar e autonomia.

SÁB 20 JAN, 11H 
CASA DO INFANTE 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

SAFARI NA CASA DO INFANTE #1
Com equipa do Museu do Porto 

Jogo de descoberta de animais nas peças em expo-
sição no museu e construção de objetos inspirados 
nos animais observados. 

SÁB 27 JAN, 11H 
MUSEU DO VINHO DO PORTO
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos

OS LUGARES DA CASA
Com Celeste Domingues e Rita Ladeiro

Corre o rio Douro por paisagens tão belas e 
atenta-se nas casas e em toda a diversidade 
de elementos naturais. Dos olhos do rio para a 
nossa mesa, criaremos uma casa iluminada de 
paisagens múltiplas. Mistura de casa da ribeira 
com as substâncias da natureza duriense, assim 
inventaremos os lugares da casa.

SÁBADOS  
A CONTAR 
Com Mónica Santos, Helena Vieira 
e Maria Adelaide Silva

Ao sábado, os pequenos leitores dos 3 aos 6 anos, 
acompanhados da família, são convocados a parti-
cipar de animadas leituras, seguidas de ateliês onde 
estimulamos a imaginação e a criatividade.

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 3 aos 6 anos

SÁB 6 JAN, 15H30 

«COMIDA SEM SAL» EM «CONTOS E LENDAS 
DE PORTUGAL E DO MUNDO», DE JOÃO PEDRO 
MÉSSEDER E ISABEL RAMALHETE 
(PORTO EDITORA, 2009)  

«Era uma vez um rei que tinha três filhas. Certo 
dia, resolveu perguntar a cada uma delas qual era 
mais sua amiga». As respostas surpreenderam o 
rei, que tomou algumas medidas... Contudo, será 
que foi justo?

SÁB 13 JAN, 11H 

«O ELEFANTE DIFERENTE (QUE ESPANTAVA 
TODA A GENTE)», DE MANUELA CASTRO NEVES 
E MADALENA MATOSO (CAMINHO, 2012) 

«… certo dia, que arrelia! Sabem o que aconteceu? 
A tromba desapareceu.» Mas, onde será que anda 
a tromba comprida do elefante diferente, que ia 
sempre muito à frente?

SÁB 20 JAN, 11H 

«DE ESGUELHA COM O MARELHA», 
DE SUSANA FILIPE COM MARTA CALADO 
(ALFARROBA, 2022)

«Sabes, há frases tontas. Apenas gostam de 
aparecer, brincar na língua e sair lábios fora. E eu 
gosto de as dizer!» É caso para dizer «tal avó, tal 
neta», pois a Maria, depois de conhecer o Marelha, 
passou a divertir-se com a brincadeira de brincar 
com as palavras.

JARDIM DE CONTOS
Com Helena Vieira, Verónica Magalhães, 
Mónica Santos, Maria Adelaide Silva

Semanalmente, aos sábados, convidamos os mais 
pequenos a usufruírem da Biblioteca Popular de 
Pedro Ivo e dos seus jardins, participando de momen-
tos de leitura, seguidos de atividades oficinais, artís-
ticas e criativas.

BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO
Entrada gratuita / 6 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

SÁB 6, 13, 20, 27 JAN, 15H 
Dos 3 aos 6 anos

SÁB 6, 13, 20, 27 JAN, 16H30
Dos 7 aos 10 anos
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DOS 3 AOS 6 ANOS

SÁB 6 JAN, 15H

«UMA HISTÓRIA DE DEDOS», DE LUÍSA DE 
DUCLA SOARES (PORTO EDITORA, 2015)

«Um dia os dedos resolveram ser independentes. 
Estavam fartos de andarem sempre juntos. Afinal, 
cada um tinha a sua cabeça…» E que dia atribulado 
tiveram. Para cada dedo, uma aventura e muitas 
descobertas.

SÁB 13 JAN, 15H

«A GALINHA MEDROSA», DE ANTÓNIO MOTA 
(EDIÇÕES ASA, 2017)

«- Porque é que fogem tão depressa? E a galinha 
respondeu. – O céu está a cair aos pedaços. Já caiu 
um bocadinho na minha cabeça.» Uma história sobre 
o medo e a importância de parar e observar. 

SÁB 20 JAN, 15H

«CORRE, CORRE, CABACINHA», DE ALICE VIEIRA 
(EDITORIAL CAMINHO, 1991)

«Ó cabaça, cabacinha amarela e redondinha, não 
viste no teu caminho uma velha mirradinha?» Mas 
o que será que aconteceu à «velha muito velha, mãe 
de muitos filhos e avós de muitos netos»? 

SÁB 27 JAN, 15H

«FITA, PENTE E ESPELHO», DE ALICE VIEIRA 
(EDITORIAL CAMINHO, 1991)

«Fita, pente e espelho que a hão-de trazer com 
o piar do mocho ao amanhecer.» Um conto onde 
mistério e encantamento te vão prender à história, 
do primeiro ao último momento. 

OFICINAS 
COM ESTÓRIA
Com Maria Adelaide Silva e Helena Vieira

Ler, explorar e desconstruir estórias são o mote 
desta oficina de continuidade, para crianças dos 
7 aos 10 anos, que acontece aos sábados. Os par-
ticipantes são chamados a explorar as diferentes 
facetas da leitura e a participar num processo de 
reinterpretação.

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 7 aos 10 anos

SÁB 13 JAN, 15H30

«A RAINHA DO NORTE», 
DE JOANA ESTRELA (PLANETA TANGERINA, 2017)

«Era uma vez um rei mouro que se apaixonou por 
uma criada. Casaram e viveram felizes durante algum 
tempo até que a rainha adoeceu…». 

SÁB 20 JAN, 15H30 

«A ODISSEIA DO ZECA», 
DE FILIPE T. MOREIRA (ALFARROBA, 2022)

«No entanto, as tardes no jardim da avó poderiam 
ser muito mais interessantes se ele tivesse um amigo 
com quem partilhar as aventuras. Como iria arranjar 
um amigo?» O Zeca não sabe, mas nesta procura vai 
viver uma viagem cheia de aventuras e de peripécias 
inesquecíveis.

PROGRAMAÇÃO INFANTOJUVENIL

DOS 7 AOS 10 ANOS

SÁB 6 JAN, 16H30 

«DOIS DEDOS À CONVERSA» e «AS DUAS 
MÃOS», EM «DEZ DEDOS DE CONVERSA», DE 
ANTÓNIO TORRADO (EDIÇÕES ASA, 2004)

«Estavam dois dedos à conversa» e, entretanto, «as 
duas mãos puseram-se à conversa». Duas conver-
sas animadas, onde não faltam caricas e grandes 
abraços… de mãos.

SÁB 13 JAN, 16H30

«A SOPA DE PEDRA», DE JOSÉ VIALE MOUTINHO 
(CAMPO DAS LETRAS, 2004)

«O frade começou logo a escolher uma pedra… - Isso 
é de comer? - Já vai ver…» Com esta é que o dono 
da casa não estava à espera e, de certeza, que tu 
também não…

SÁB 20 JAN, 16H30 

«O PRÍNCIPE COM CABEÇA DE CAVALO», DE 
ANTÓNIO MOTA (EDIÇÕES GAILIVRO, 2012)

«Um dia, o rei e a rainha decidiram que tinha che-
gado a altura do príncipe se casar. Mandaram o 
seu retrato para todas as cidades a ver se aparecia 
alguma princesa…». Será que foram bem sucedidos?

SÁB 27 JAN, 16H30 

«HISTÓRIA COM RECADINHO», DE LUÍSA 
DACOSTA (EDIÇÕES ASA, 2010)

«As ideias preconcebidas! Estava estabelecido de 
uma vez para sempre que as bruxas eram maléficas. 
Era uma regra sem exceção como a das palavras 
esdrúxulas. Que tristeza!» Será que a bruxinha, 
«radiosa, como o sol» consegue provar o contrário?

LER ANTES DE LER 
Com Nina Ferreira

Programa educativo mensal constituído por ses-
sões de contos sensoriais, com elementos visuais e 
sonoros, com o acompanhamento de instrumentos 
musicais, canções, cantos de embalar, jogos e poe-
mas. Um momento especial de estimulação sensorial 
para promover o desenvolvimento emocional e 
cognitivo dos bebés e dos seus cuidadores.

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Bebés dos 18 aos 36 meses

SÁB 6 JAN, 10H—11H / 11H30—12H30

«BZZZ... BZZZ... BZZZ...!!!»

Que som é este? E este? E aquele? Ui... Será a 
Abelhinha... tenho a sensação que ela vai pousar 
no teu narizinho que é tão pequenininho, afinal ela 
só quer encontrar uma flor que a queira, mas que 
bela trapaceira. Ups… A borboletinha também quer 
um lugar para morar! Repara bem... está a abrir 
asas e a voar para o colo dos teus papás.

Juntos vamos voar ao som das palavras can-
tadas e descobrir outros animais que queiram um lar 
para habitar. E sabes qual será o habitat preferido? 
O teu abraço!
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ONCE UPON A TIME…
Hora do Conto em Inglês com o British Council

Ao longo de 2024, no primeiro sábado de cada mês, 
as crianças dos 6 aos 10 anos de idade são convi-
dadas a assistir à Hora do Conto em língua inglesa, 
exercitando assim competências linguísticas de 
forma lúdica. Uma iniciativa realizada em cooperação 
com o British Council do Porto.

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 6 aos 10 anos

SÁB 6 JAN, 15H30

«THE GINGERBREAD MAN», DE LOUISE WILLIAMS 
(MIMOSA PUBLICATIONS, 2003)

«The Gingerbread Man» é um conto de fadas sobre as 
aventuras e desventuras de um boneco de gengibre 
que, com medo de ser comido, passa a vida a fugir 
de todos aqueles que encontra.

OFICINA DE 
MÁSCARAS 
DE CARTÃO
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 6 aos 10 anos

SÁB 27 JAN, 11H—13H / 15H—17H

ÀS VEZES SOU
Com Eva Couteiro

A partir do livro «Na floresta das máscaras», de 
Laurent Moreau, vamos construir máscaras, inven-
tar novos «eus» e surpreender-nos com o que con-
seguimos fazer com um pouco de cartão e muita 
imaginação.

* Todas as atividades são limitadas à lotação dos respetivos espaços

HORA

10H — 
17H30

10H — 
17H30

10H — 
17H30

10H — 
17H30

10H — 
17H30

10H — 
17H30

10H — 
17H30

9H30 — 
12H30

10H — 
18H

9H — 
17H30

9H — 
17H30

10H —
17H30

10H — 
17H30

10H — 
17H30

SEG 
/ 14H 
—18H 
TER 
—SÁB 
/ 10H 
—18H 

ATIVIDADE

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Biblioteca Errante

Biblioteca Errante

Biblioteca Errante

Biblioteca Errante

Biblioteca Errante

Exposição

Exposição

Exposição

LOCAL (PONTO  
DE ENCONTRO)

Reservatório

Museu Romântico

Casa Marta 
Ortigão Sampaio

Casa do Infante

Museu Guerra 
Junqueiro 

Arqueossítio 

Palacete dos 
Viscondes 
de Balsemão 
/ Banco de 
Materiais 

Itinerante

BPPI

Casa do Infante 

Casa do Infante 

Casa Marta 
Ortigão Sampaio

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / 
Triplex

Casa do Infante 
/ Gabinete do 
Tempo 

BMAG / Gabinete 
Gráfico 

CONVIDADOS / 
AUTORIA

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto 

Bibliotecas do 
Porto

Bibliotecas do 
Porto

Bibliotecas do 
Porto

Bibliotecas do 
Porto

Bibliotecas do 
Porto

Museu do Porto

Sidónio Pardal 

Jorge Sobrado  
e Rita Roque 

TÍTULO

RESERVATÓRIO

METAMORFOSES: IMANÊNCIA VEGETAL, 
MINERAL E ANIMAL NO ESPAÇO 
DOMÉSTICO ROMÂNTICO

LEGADO

O INFANTE D. HENRIQUE E OS NOVOS 
MUNDOS 

----

----

----

BIBLIOCARRO 

BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO 

BIBLIOTECA DE CINEMA DO CINECLUBE 
DO PORTO 

BIBLIOTECA DE ASSUNTOS 
PORTUENSES 

BIBLIOTECA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO

APAGAR A LINHA: ENTRE TERRA E ÁGUA

PARQUE DA CIDADE: COMPOSIÇÃO DA 
PAISAGEM 

PINA GERMANO

 

DIA

TER  
— DOM

TER — 
DOM

TER — 
DOM

TER — 
DOM

TER 
— DOM

TER 
— DOM

TER 
— DOM

SEG 
— SEX

TER — 
SÁB

SEG — 
SEX
 
SEG — 
DOM

TER — 
DOM

ATÉ SEX 
3 DEZ,  
TER —
DOM 

ATÉ DOM 
14 JAN,
TER —
DOM

ATÉ SEX 
12 JAN
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16H

18H 

16H

15H —
17H30 

21H 

10H — 
12H30

10H

15H 

16H

18H30

15H30 

21H30

21H30

21H30

21H30

Exposição

Um Objeto e Seus 
Discursos 

Clube da Saúde 

Oficina 

Música 

Oficina

Oficina 

Oficina 

Inauguração 
Exposição 

Conversa 

Teatro

Teatro

Teatro

Teatro

Arqueossítio

BMAG 

BMAG

BPPI

BMAG

BPPI

Museu Romântico 
e Entre Quintas 

Casa Marta 
Ortigão Sampaio 

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / 
Triplex

BMAG

Casa do Infante

BMAG 

BMAG 

BMAG 

BMAG

Museu do Porto

Álvaro Magalhães e 
Helena Teixeira da 
Silva; 
mod. Rita Roque

Vânia Bastos 

Renato Filipe 
Cardoso e Bairro dos 
Livros

Cristiana Oliveira e 
Pedro Costa  

Renato Filipe 
Cardoso e Bairro 
dos Livros

Carolina Barata 

Cooperativa 
Frenesim  

Teatro 
Experimental do 
Porto 

Colectivo Espaço
Invisível e 
voluntários da 
Biblioteca Sonora

Daniela Fernandes 

Palmilha Dentada

Palmilha Dentada

Palmilha Dentada

Palmilha Dentada

ARQUEOSSÍTIO

DISCURSO DACTILOESCRITO DE 
MANUEL ANTÓNIO PINA SOBRE 
GERMANO SILVA 

REDUZIR BARREIRAS À AUTONOMIA 
DAS PESSOAS COM NECESSIDADES 
ESPECÍFICAS  

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — OFICINA 
DE VOZ 

100 ANOS DE MARIA CALLAS 
— ÁRIAS DE ÓPERA

COR(P)O DE INTERVENÇÃO 
— OFICINA DE VOZ

CUIDAR: PINTURA 

INVENTÁRIO: O SOM DA CASA 

70 ANOS TEP — UM ARQUIVO VIVO

ECOS DE DEZEMBRO

RESGATE: FERNANDO TÁVORA, 
O ARQUITETO — HOMEM ENTRE OS 
HOMENS — ORGANIZADOR DO ESPAÇO 
— CRIADOR DE FELICIDADE 

SANTA SUMMIT'23

SANTA SUMMIT'23

SANTA SUMMIT'23

SANTA SUMMIT'23

 
SÁB 9
DEZ

TER 12
DEZ

SEX 15 
DEZ

SAB 16 
DEZ

QUA 20 
DEZ

QUI 21 
DEZ

SEX 22 
DEZ 

SÁB 23 
DEZ

QUI 28 
DEZ

SEX 29 
DEZ

10H — 
17H30

10H—
17H30

15H—
17H30

15H

10H — 
12H30 

10H —
13H

16H

16H 

10H —
13H

18H30

12H30 

14H30 

21H 

18H30 

15H —
17H30

10H — 
12H30

14H30 

16H 

Exposição

Exposição 

Oficina

Conversa

Oficina

Oficina

Conversa 

Música 

Oficina

Música 

Visita 

Visita

Música

Clube de Leitura 

Oficina

Oficina

Visita 

Música 

Museu do Vinho 
do Porto 

Casa Marta 
Ortigão Sampaio 

BPPI

Reservatório

BPPI

Reservatório

BMAG 

Museu Romântico 

Reservatório

Casa do Infante 

Casa Marta 
Ortigão Sampaio  

Museu Guerra 
Junqueiro 

Igreja de Nossa 
Senhora da Lapa

BMAG / Sala 
Unicer 

BPPI

BPPI

Museu Guerra 
Junqueiro 

Museu Romântico 

CiCLO – Bienal 
Fotografia do Porto 
2023 

Aurélia e Sofia de Sousa, 
Ana Allen e Jiôn Kiim 

Maze (André Neves) 
e Bairro dos Livros

Renata Bueno e 
Mariana Mata Passos

Maze (André Neves) e 
Bairro dos Livros

Renata Bueno

João Luiz e Maria João 
Reynaud; 
mod. Álvaro Magalhães

Rui Silva e Cristóvão Luiz  

Renata Bueno 

Mvsica Antiqva Porto

Rita Roque 

Graça Lacerda

Orquestra Filarmónica 
Portuguesa e 
Regina Freire

Eva Carvalho e Maria 
João Sampaio 

Emilene Lima e Bairro 
dos Livros

Emilene Lima e Bairro 
dos Livros

Graça Lacerda 

Vasco Dantas Rocha 

VIVIFICAR 

PARA AURÉLIA: DESENHOS DE FUGA 

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — 
CRIAÇÃO ARTÍSTICA

PONTO POR PONTO: UMA CONVERSA 
SOBRE O PROCESSO DE DESENHAR 
COM OS OUTROS EM CONTEXTO

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — 
CRIAÇÃO ARTÍSTICA

ONDE VEMOS ONDE ESTAMOS

O «TEATRO» DE MANUEL ANTÓNIO 
PINA

CICLO EQUINÓCIOS E SOLSTÍCIOS 
PT. 2 

ONDE VEMOS ONDE ESTAMOS

CICLO DE MÚSICA ANTIGA — O 
ESPLENDOR DA MÚSICA SACRA EM 
ITÁLIA E PORTUGAL 

ÀS 12H30 — PHOTOATLAS

DERIVA: 800 ANOS DE PRESÉPIOS 

CONCERTO DE ADVENTO 

CONTOS DE NATAL — «O PERU DE 
NATAL», DE MÁRIO DE ANDRADE E 
ALBERTO MORAVIA

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — OFICINA 
DE MOVIMENTO 

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — OFICINA 
DE MOVIMENTO 

DERIVA: 800 ANOS DE PRESÉPIOS 

CICLO EQUINÓCIOS E SOLSTÍCIOS 
PT. 2 

 
ATÉ DOM 
28 JAN
TER — 
DOM

ATÉ DOM  
14 JUN,
 TER —
DOM

SEX 1 
DEZ

SÁB 2 
DEZ

DOM 3 
DEZ

TER 5
DEZ

QUA 6 
DEZ 

QUI 7 
DEZ 

SEX 8 
DEZ

SÁB 9
DEZ 
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18H — 
20H 

14H

18H30

15H —
17H30

10H — 
12H30

15H 

17H30

18H 

18H — 
20H

Curso Breve

Clube de Leitura 
Sénior

Clube de Leitura 

Oficina

Oficina 

Oficina 

Apresentação 
de livros

Um Objeto e seus 
Discursos 

Curso Breve

BMAG 

União das 
Freguesias de 
Aldoar, Foz 
do Douro e 
Nevogilde

BMAG / Sala 
Unicer 

BPPI

BPPI

Reservatório 

BMAG

Reservatório 

BMAG 

Dália Dias 

Albina Pacheco e 
Maria Adelaide Silva

Eva Carvalho e 
Maria João Sampaio

Bairro dos Livros

Bairro dos Livros

Luís Aguiar Branco 

Gaspar Martins 
Pereira, João Luís 
Araújo Roseira, 
Fátima Pombo e Rui 
Moreira

Sara Luz 
e Carlos Fiolhais; 
mod. Isabel Osório

Dália Dias

«OS LUSÍADAS», AMORES ARDENTES E 
OUTROS DESCONCERTOS

«PALAVRAS PARA O VELHO 
ABACATEIRO», EM «OS DA MINHA RUA», 
DE ONDJAKI

CONTOS DO FUTURO: «A SELVA» 
E «A CIDADE», DE RAY BRADBURY

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — ENSAIOS  

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — ENSAIOS  

INVENTÁRIO: VAMOS INVENTAR UMA 
CIDADE MEDIEVAL 

«NO VERSO DAS MÃOS: OBRA POÉTICA 
E OUTROS TEXTOS», DE MARTA 
CRISTINA DE ARAÚJO E «MARTA 
CRISTINA DE ARAÚJO: A ARTE DE 
ESCREVIVER»

DO CÉU À TERRA: UM FRAGMENTO 
DE METEORITO NA ARQUEOLOGIA DO 
PORTO

«OS LUSÍADAS», AMORES ARDENTES E 
OUTROS DESCONCERTOS

 
SEG 22
JAN 

QUA 24 
JAN 

QUI 25 
JAN 

SEX 26 
JAN

SÁB 27 
JAN

SEG 29
JAN 

HORA

10H 

10H

18H30 

18H — 
20H 

12H30 

14H30 

16H 

18H30 

15H —
17H30

10H — 
12H30

14H30

18H

18H — 
20H

15H30

15H —
17H30

10H — 
12H30

14H30

16H

ATIVIDADE 

Oficina

Visita

Música 

Curso Breve

Visita 

Visita 

Clube da Saúde 

Clube de Leitura 

Oficina

Oficina

Visita

Um Objeto e Seus 
Discursos

Curso Breve

Conversa

Oficina

Oficina

Caminhos do 
Romântico

Conversa

LOCAL (PONTO  
DE ENCONTRO) 

Museu Romântico 
e Entre Quintas 

Café Ceuta

Casa do Infante 

BMAG 

Casa do Infante 

Largo S. 
Domingos 

BMAG 

BMAG / Sala 
Unicer 

BPPI

BPPI

Largo S. 
Domingos

Paços do 
Concelho

BMAG

Casa do Infante

BPPI

BPPI

Entrada dos 
Jardins do Palácio 
de Cristal

Reservatório

CONVIDADOS / 
AUTORIA

Rita Veiga 

Bairro dos Livros

Gaudium Voces

Dália Dias

Evelyne Phibel

Manuel Araújo 

Maria José 
Corte-Real

Eva Carvalho 
e Maria João 
Sampaio

Emilene Lima e 
Bairro dos Livros

Emilene Lima e 
Bairro dos Livros

Manuel Araújo

Tiago Cavaco e 
Joana Lencart; 
mod. João Covita

Dália Dias

Ana Clara Silva 

Maze (André 
Neves) e Bairro 
dos Livros

Maze (André 
Neves) e Bairro 
dos Livros

Manuel de Sousa

Luís Aguiar 
Branco

TÍTULO

CUIDAR: PRATA 

DERIVA: COMO SE DESENHA 
UMA AMIZADE

CICLO DE MÚSICA ANTIGA — MÚSICA 
MEDIEVAL: DO SAGRADO AO MEDIEVAL 

«OS LUSÍADAS», AMORES ARDENTES 
E OUTROS DESCONCERTOS

PARQUE DA CIDADE: PLANO 
DE PLANTAÇÃO DE ÁRVORES 

DERIVA: CAPELAS DESAPARECIDAS 
DO PORTO

A LITERACIA EM SAÚDE 
E O AUTOCUIDADO

CONTOS DO FUTURO: «A FÉ DOS 
NOSSOS PAIS», DE PHILIP K. DICK

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — OFICINA 
DE MOVIMENTO 

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — OFICINA 
DE MOVIMENTO 

DERIVA: CAPELAS DESAPARECIDAS 
DO PORTO

«SANTA CRUZ 1»: O MAIS 
EXTRAORDINÁRIO MANUSCRITO 
BÍBLICO DE SANTA CRUZ DE COIMBRA

«OS LUSÍADAS», AMORES ARDENTES E 
OUTROS DESCONCERTOS

RESGATE: GUERRA JUNQUEIRO — 
«CHAMAM-ME GÉNIO E COCHICHAM, 
FALAM DE MIM…»

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — CRIAÇÃO 
ARTÍSTICA

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — CRIAÇÃO 
ARTÍSTICA

REVISITAR A EXPOSIÇÃO COLONIAL 
PORTUGUESA 90 ANOS DEPOIS

O MAPA MEDIEVAL DO PORTO EM 1500

 
DIA

SÁB 6 
JAN 

DOM 7 
JAN 

SEG 8 
JAN 

TER 9 
JAN 

QUI 11 
JAN 

SEX 12
JAN

SÁB 13 
JAN

SEG 15
JAN

QUI 18
JAN

SEX 19 
JAN

SÁB 20 
JAN

J�NEIRO
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D�Z

AGENDA INF�NTOJUV�NIL
HORA

11H

11H 

15H30 

11H 

11H 

14H30 

15H 

15H30 

16H30  

11H 

11H 

15H 

15H30

15H30

16H30

11H

ATIVIDADE

Oficina

Programa de Natal 
/ Sábados a Contar

Programa de Natal 
/ Oficinas com 
Estória

Oficina 

Programa de Natal 
/ Ler antes de Ler 

Oficina

Programa de Natal 
/ Natais do Mundo  

Programa de Natal 
/ Ler antes de Ler 

Programa de Natal 
/ Natais do Mundo  

Oficina 

Programa de Natal 
/ Sábados a Contar

Programa de Natal 
/Natais do Mundo  

Programa de Natal 
/ Oficinas com 
Estória

Visita

Programa de Natal 
/ Natais do Mundo  

Visita

LOCAL (PONTO  
DE ENCONTRO)

Casa do Infante 

BMAG

BMAG

Museu Romântico 

BMAG 

Museu Romântico 

 

BPPI

BMAG

BPPI

Casa Marta 
Ortigão Sampaio 

BMAG 

BPPI

BMAG

Reservatório

BPPI

Reservatório

CONVIDADOS / 
AUTORIA 

Equipa do Museu 
do Porto 

Maria Adelaide 
Silva 

Maria Adelaide 
Silva 

Coletivo ARiSCA

Cândida da Luz 

Celeste 
Domingues, 
Daniela Barbosa 
e Rita Ladeiro  

Helena Vieira 
e Verónica 
Magalhães

Cândida da Luz 

Helena Vieira 
e Verónica 
Magalhães

Coletivo ARiSCA

Maria Adelaide 
Silva

Helena Vieira 
e Verónica 
Magalhães

Maria Adelaide 
Silva

Sara Pazos

Helena Vieira 
e Verónica 
Magalhães

Sara Pazos

TÍTULO

A CASA E O INFANTE

«O SAPATEIRO E OS DUENDES», DE 
IRMÃOS GRIMM 

«OS VISITANTES DE NATAL DO VELHO 
PIERRE», DE FIONA WATERS 

EXPEDIÇÃO AO PLANETA 
IMAGINAÇÃO #5

ESTRELINHAS CINTILANTES, BEBÉS 
BRILHANTES

DE(CORAÇÃO) DE PAPEL 

«A LUVA VERMELHA», DE FRANCESCA 
PIRRONE

ESTRELINHAS CINTILANTES, BEBÉS 
BRILHANTES

«UM PRESENTE DO CORAÇÃO», DE 
SAVIOUR PIROTTA 

PARAURÉLIA #3

«O PINHEIRINHO», DE HANS CHRISTIAN 
ANDERSEN

«RED E LULU», DE MATT TAVARES

«A LENDA DE S. NICOLAU», DE ANN 
PILLING 

VISITAS DESORIENTADAS: AS 
CÁPSULAS 

«UM GATO MUITO GRANDE», DE NORA 
CLARKE

VISITAS DESORIENTADAS: AS 
CÁPSULAS

 
DIA

SÁB 2 
DEZ 

SÁB 9 
DEZ 

SÁB 16
DEZ

DOM 17 
DEZ

10H—17H

10H—17H

10H—17H

10H—17H

11H 

15H 

10H—17H

10H—17H

11H

15H 

10H—17H

10H—17H

11H

15H 

Programa de Natal 
/ Missão em Férias 
de Natal 

Programa de Natal 
/ Natal de Mãos 
Cheias

Programa de Natal 
/ Natal de Mãos 
Cheias

Programa de Natal 
/ Missão em Férias 
de Natal

Programa de Natal 
/ Oficina 

Programa de Natal 
/ Oficina  

Programa de Natal 
/ Natal de Mãos 
Cheias

Programa de Natal 
/ Missão em Férias 
de Natal 

Programa de Natal 
/ Oficina 

Programa de Natal 
/ Oficina 

Programa de Natal 
/ Natal de Mãos 
Cheias

Programa de Natal 
/ Missão em Férias 
de Natal 

Programa de Natal 
/ Oficina 

Programa de Natal 
/ Oficina

BMAG

BMAG 

Museu Romântico 
e Entrequintas 

BMAG

BPPI

BPPI

Casa Marta 
Ortigão Sampaio  

BMAG

BPPI

BPPI

Jardins do Museu 
Romântico 
e Casa Tait e 
Entrequintas 

BMAG

BPPI

BPPI

Som do Algodão

Bairro dos Livros e 
a equipa das BMP

Celeste Domingues, 
Daniela Barbosa, 
Marta Bernardes e 
Rita Ladeiro

Som do Algodão

Helena Vieira, 
Mónica Santos 
e Verónica 
Magalhães

Helena Vieira, 
Mónica Santos 
e Verónica 
Magalhães

Celeste 
Domingues, 
Daniela Barbosa, 
Marta Bernardes e 
Rita Ladeiro 

Som do Algodão

Helena Vieira, 
Mónica Santos 
e Verónica 
Magalhães

Helena Vieira, 
Mónica Santos 
e Verónica 
Magalhães

Celeste 
Domingues, 
Daniela Barbosa, 
Marta Bernardes e 
Rita Ladeiro

Som do Algodão

Helena Vieira, 
Mónica Santos 
e Verónica 
Magalhães

Helena Vieira, 
Mónica Santos 
e Verónica 
Magalhães

CONTOS E LENDAS NATALÍCIOS

OFICINA ANAGRAMAR 

DE(CORAÇÃO) DE PAPEL 

CONTOS E LENDAS NATALÍCIOS

EXPRESSÕES NATALÍCIAS 

EXPRESSÕES NATALÍCIAS 

ARTE DE COMER

CONTOS E LENDAS NATALÍCIOS

EXPRESSÕES NATALÍCIAS 

EXPRESSÕES NATALÍCIAS 

NATAL NATURAL 

CONTOS E LENDAS NATALÍCIOS

EXPRESSÕES NATALÍCIAS 

EXPRESSÕES NATALÍCIAS 

 
SEG 18 
DEZ 

TER 19 
DEZ

QUA 20 
DEZ 

QUI 21
DEZ 
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11H 

11H

15H 

15H30 

15H30 

16H30 

11H

11H

11H 

15H

15H

16H30

Oficina

Sábados a Contar 

Jardim de Contos 

Visita 

Oficinas com 
Estória 

Jardim de Contos 

Visita

Oficina 

Oficina

Oficina

Jardim de Contos

Jardim de Contos

Casa do Infante 

BMAG

BPPI

Casa Marta Ortigão 
Sampaio 

BMAG 

BPPI

Casa Marta Ortigão 
Sampaio

Museu do Vinho do 
Porto 

BMAG

BMAG

BPPI

BPPI

Equipa do Museu 
do Porto 

Mónica Santos, 
Helena Vieira e 
Maria Adelaide 
Silva

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, 
Mónica Santos e 
Maria Adelaide 
Silva

Sara Pazos 

Maria Adelaide 
Silva e Helena 
Vieira

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, 
Mónica Santos 
e  Maria Adelaide 
Silva

Sara Pazos

Celeste 
Domingues e Rita 
Ladeiro 

Eva Couteiro

Eva Couteiro

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

SAFARI NA CASA DO INFANTE #1

«DE ESGUELHA COM O MARELHA», DE 
SUSANA FILIPE COM MARTA CALADO

«CORRE, CORRE, CABACINHA», DE 
ALICE VIEIRA

PARAURÉLIA #2 

VISITAS DESORIENTADAS: AS TIAS 

«A ODISSEIA DO ZECA», DE FILIPE T. 
MOREIRA

«O PRÍNCIPE COM CABEÇA DE CAVALO», 
DE ANTÓNIO MOTA

VISITAS DESORIENTADAS: AS TIAS

OS LUGARES DA CASA

ÀS VEZES SOU

ÀS VEZES SOU

«FITA, PENTE E ESPELHO», DE ALICE 
VIEIRA

«HISTÓRIA COM RECADINHO», DE LUÍSA 
DACOSTA

 
SÁB 20 
JAN 

DOM 21 
JAN

SÁB 27 
JAN

10H—17H 

11H 

15H 

10H 

11H 

11H30 

15H

15H30 

15H30 

16H30 

11H 

11H

14H30 

15H 

15H30

16H30

Programa de Natal 
/ Natal de Mãos 
Cheias 

Programa de Natal 
/ Oficina 

Programa de Natal 
/ Oficina 

Ler antes de Ler 

Oficina 

Ler antes de Ler

Jardim de Contos  

Sábados a Contar 

Hora do Conto em 
Inglês 

Jardim de Contos 

Oficina

Sábados a Contar 

Oficina 

Jardim de Contos 

Oficinas com 
Estória 

Jardim de Contos

BMAG / Gabinete 
Gráfico 

BMAG 

BMAG

BMAG 

Reservatório 

BMAG 

BPPI

BMAG

BMAG 

BPPI

Museu Romântico e 
Entre Quintas 

BMAG

Entre Quintas 

BPPI

BMAG

BPPI

Teresa Guimarães 

Ana Torrie

Ana Torrie 

Nina Ferreira

Graça Lacerda 

Nina Ferreira

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, 
Mónica Santos e 
Maria Adelaide 
Silva

Mónica Santos, 
Helena Vieira e 
Maria Adelaide 
Silva

British Council

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, 
Mónica Santos e 
Maria Adelaide 
Silva

Rita Ladeiro 

Mónica Santos, 
Helena Vieira e 
Maria Adelaide 
Silva

A Recoletora com 
Fernanda Botelho 

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, 
Mónica Santos e 
Maria Adelaide 
Silva

Maria Adelaide 
Silva e Helena 
Vieira

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, 
Mónica Santos e 
Maria Adelaide 
Silva

LIVROS-PRESENTE 

LIBERDADE DE IMPRESSÃO: 
VAMOS CARIMBAR

LIBERDADE DE IMPRESSÃO: VAMOS 
CARIMBAR

«BZZZ... BZZZ... BZZZ...!!!»

SER CRIANÇA NA IDADE ANTIGA 

«BZZZ... BZZZ... BZZZ...!!!»

«UMA HISTÓRIA DE DEDOS», DE LUÍSA 
DE DUCLA SOARES

«COMIDA SEM SAL», DE JOÃO PEDRO 
MÉSSEDER E ISABEL RAMALHETE

«THE GINGERBREAD MAN», DE LOUISE 
WILLIAMS

«DOIS DEDOS À CONVERSA» e «AS DUAS 
MÃOS», DE ANTÓNIO TORRADO

ANIMAGINÁRIO #1

«O ELEFANTE DIFERENTE (QUE 
ESPANTAVA TODA A GENTE)», DE 
MANUELA CASTRO NEVES E MADALENA 
MATOSO

ATCHIM! ERVAS QUE ME CURAM #1 

«A GALINHA MEDROSA», DE ANTÓNIO 
MOTA

«A RAINHA DO NORTE», DE JOANA 
ESTRELA

«A SOPA DE PEDRA», DE JOSÉ VIALE 
MOUTINHO  

 
SEX 22 
DEZ 

SÁB 30 
DEZ 

SÁB 6 
JAN

SÁB 13 
JAN

J�N7372 D�Z – J�N
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RESERVATÓRIO
Parque da Pasteleira (Entrada Poente)
Rua de Gomes Eanes de Azurara, 
s/n 4150-362 Porto
GPS: 41.151579, -8.662588
T. (+351) 936780420

CASA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO
Rua de Nossa Senhora de Fátima, 291 / 299  
4050-428 Porto
GPS: 41.159457, -8.625454
T. (+351) 226 066 568

MUSEU ROMÂNTICO
Rua de Entre Quintas, 220, 4050-240 Porto 
GPS: 41.147524, -8.627930 
T. (+351) 226057032

ENTRE QUINTAS
Núcleo Educativo do Museu do Porto

Rua de Entre Quintas, 156 
4050-240 Porto
GPS: 41.147836, -8.628640
T. (+351) 226057000 / (+351) 222400001

PALACETE DOS VISCONDES DE BALSEMÃO / 
TRIPLEX / BANCO DE MATERIAIS

Praça de Carlos Alberto, 71, 4050-157 Porto 
GPS: 41.148946, -8.615291 
T. (+351) 223 393 480
 

MUSEU GUERRA JUNQUEIRO / GABINETE  
DE DESENHO

Rua de D. Hugo, 32, 4050-305 Porto 
GPS: 41.142531, -8.610593 
T. (+351) 222003689

MUSEU DO VINHO DO PORTO
Rua da Reboleira, 33-37, 4050-492 Porto 
GPS: 41.140207, -8.615170 
T. (+351) 222076300

CASA DO INFANTE / GABINETE DO TEMPO
Rua da Alfândega, 10, 4050-029 Porto 
GPS: 41.140665, -8.614593 
T. (+351) 222060400/423

�ONTACTO�
BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DO PORTO / 
BIBLIOTECA SONORA

Rua de D. João IV, 2, 4049-017 Porto 
T. (+351) 225193480

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT / 
GABINETE GRÁFICO 

Jardins do Palácio de Cristal, Rua de D. 
Manuel II, 4050-239 Porto
GPS: 41° 8' 53.04" N 8° 37' 36.53" O 
T. (+351) 226081000

CASA TAIT
Divisão Municipal de Museus / Direção do Museu 
e das Bibliotecas do Porto

Rua de Entre Quintas, 219, 4050-240 Porto 
GPS: 41.147836, -8.628640 
T. (+351) 226057000

ANTIGA CASA DA CÂMARA 
Rua de São Sebastião, s/n, 4000-013 Porto 
GPS: 41.143039, -8.611626

ARQUEOSSÍTIO 
Rua de D. Hugo, 5, 4050-305 Porto 
GPS: 41.142531, -8.610593
T. (+351) 223393480

FUTURO

ATELIÊ ANTÓNIO CARNEIRO 
Rua de António Carneiro, 363, 
4300-027 Porto 
GPS: 41.149624, -8.593836

MUSEU DO PORTO / NÚCLEO CENTRAL
Edifício da Alfândega, Rua Nova da 
Alfândega, 4050-430 Porto 

MUSEU DA INDÚSTRIA
Rua do Freixo (antiga central elétrica de 
Campanhã), 1071 
4300-219 Porto 
GPS: 41.145172, -8.580280 

HORÁRIOS
Terça-feira a domingo, das 10h às 17h30
Encerra à segunda-feira, dias feriados 
e dias 24 e 31 de dezembro.

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DO PORTO / 
BIBLIOTECA SONORA 

Terça-feira a sexta-feira, das 9h às 19h30
Segunda-feira e sábado, das 10h às 18h
Encerra ao domingo e dias feriados
Horário de verão (15 jul. – 15 set.):
Segunda-feira a sexta-feira, das 10h às 18h

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT / 
GABINETE GRÁFICO

Terça-feira a sábado, das 10h às 21h
Segunda-feira, das 14h às 21h
Encerra ao domingo e dias feriados

BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO
Terça-feira a sábado, das 10h às 18h
Encerra à segunda-feira, ao domingo 
e dias feriados

INFORMAÇÕES 
ÚTEIS
MUSEU DO PORTO

T. (+351) 226057000
museudoporto@cm-porto.pt
museudoporto.pt
Facebook / Instagram --E museudoporto
Inscrições --E museudoporto.bol.pt
porto.bol.pt

EDUCATIVO DO MUSEU DO PORTO
T. (+351) 222400001
educativo.museudoporto@cm-porto.pt
Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt

BIBLIOTECAS MUNICIPAIS DO PORTO
T. (+351) 226081000
bmp@cm-porto.pt
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CÂMARA MUNICIPAL  
DO PORTO

Presidente da Câmara 
Municipal Porto
RUI MOREIRA

Departamento Municipal de 
Gestão do Património Cultural
MARIA JOÃO PESSOA

Chefe da Divisão Municipal  
de Museus
MARIANA JACOB TEIXEIRA

Chefe da Divisão Municipal  
de Arquivo Histórico
HELENA GIL BRAGA

Chefe da Divisão Municipal  
de Bibliotecas
MIGUEL AZEVEDO

Chefe de Unidade do Gabinete 
de Apoio às Bibliotecas  
e à Leitura
ANDREIA AMORIM

Diretora de Departamento 
Municipal de Comunicação  
e Promoção
ISABEL MOREIRA DA SILVA

ÁGORA – CULTURA E 
DESPORTO DO PORTO
E.M.

Presidente do Conselho  
de Administração
CATARINA ARAÚJO

Administradores Executivos 
CÉSAR NAVIO
ESTER GOMES DA SILVA

Diretor de Comunicação  
e Imagem 
BRUNO MALVEIRA

MUSEU E BIBLIOTECAS 
DO PORTO

Departamento de 
Dinamização de Museus e 
Coleções (ÁGORA E.M.)

Diretor do Museu e das 
Bibliotecas do Porto
JORGE SOBRADO

Diretor Executivo
JOÃO COVITA

Coordenador Técnico
FRANCISCO TELES

Gestora de Projetos Educativos
MARTA BERNARDES

Curadora
RITA ROQUE (CMP/ DMCP)

Assistente de Direção
CRISTINA REGADAS

Assistente de Programação
TIAGO ALMEIDA

Produtores Executivos
ANA AMORIM
CELESTE DOMINGUES
JOSÉ RALHA

Comunicação
PATRÍCIA BARBOSA

A ação e os programas do 
Museu e das Bibliotecas do 
Porto apenas são possíveis 
pelo contributo indispensável 
dos técnicos superiores, 
assistentes técnicos  
e assistentes operacionais  
que, nas diferentes  
áreas e especialidades, 
materializam e levam mais 
longe os desafios e serviço 
público das nossas casas.

Conceção Gráfica
R2

Design Gráfico
LUÍS CEPA

As atividades programadas pelo Museu e Bibliotecas 
do Porto poderão estar condicionadas a alterações ou 
cancelamentos imprevistos.

Imagens de capa 

Papel recortado
Coleção Museu do Porto / Coleção Casa Vitorino Ribeiro

Cristo em Majestade segurando Livro, rodeado por seis anjos.
Santa Cruz 4 (Detalhe), N.º Geral 23, 1139. 
Pigmento sobre pergaminho, f. 329. 
Catálogo dos Códices da Livraria de Mão do 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. 
Biblioteca Pública Municipal do Porto
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